
iCOMÍCIO EM DEFESA DA PAZ, DIA 27, NA ESPLANADA DO CASTELO
(LEIA NA 3.a PÁGINA)

OFENSIVA GERAL DOS COREANOS E CHINESES — Tóquio,-' 12-(I.N.S.)-URGENTE-As tropas norte-corecmas e chinesas ini-
ciaram uma ofensiva geral ao longo de toda a frente central coreana, ameaçando seriamente as linhas americanas. Partici-
pam da ofensiva 40 mil soldados, tendo um oficial americano qualificado o movimento de "poderoso ataque", ao nordeste
de Haeng-Song, a 85 quilômetros de Seoul. / 

AS 1 AAUMENTAM
NAS BARCAS E NAS
O NOVO ASSALTO VAI ESTOURAR O ORÇAMENTO FAMILIAR DOS QUE MORAM EM NITERÓI E TRABALHAM NO
VERSA — COMEÇAM OS PROTESTOS DOS PASSAGEIROS, SENDO DE PREVER UMA DECIDIDA RESISTÊNCIA - NUMA

QUE TRABALHEM QUATRO PESSOAS, O TRANSPORTE CONSUMIRÁ Cr$ 600,00 POR MÊS
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0 Brasil não deve participar
fia Conferência de Washington
Seria um passo fatal no caminho cia guerra e da colonização de nosso
país pelo imperialismo ianque -Ar euiiião do Rio Negro e as atividades

do fantoche João

O "Misto Vassourinhas", que veio ao Rio para ensinar ao povo carioca os passos do frevo, en-
contra-se cm situação bastante difícil, sem dinheiro para as passagens de volta. Os dirigentes
da excursão abandonaram os excursionistas, num total de 250, na Escola Técnica João Alfredo, em
Vila Isabel, cedida pela Prefeitura. Receberam todo o dinheiro arrecadado nas demonstrações
públicas feitas por esses homens do povo, operários, funcionários públicos e suas familias, e de-
pois deram o fora. Os músicos que são, na sua maioria, sargentos e cabos da Pqlicia Militar, vieram
com a promessa de receber uma bonificação de 4 mil cruzeiros, e, até agora', nada receberam e
se encontram sem dinheiro. No clichê, um grupo dos excursionistas falando à nossa reportagem.

MIM ITO DE SALÁRIOS E TRANSFORMAÇÃO
SUMO EM ABONO DE NATAL

M

Para tratar dessa ordem do dia é que foi pedida assembléia no Sindi-
cato da Carris — Mas o Ministério do Trabalho, a serviço da Light,
mandou o pelego Odilio recusar-se a atender o requerimento — Pro-
testam os membros da Chapa Independente, eleita e ainda não

empossada
Após a memorável vitória da

Chapa Independente nas ciei-
ções da Carris, cabia aos seus
membros o cumprimento do
programa apresentado à corpo-
ração que os sufragou nas ur-
nas com mais do 2 mil votos.
Para isso, como era natural a
diretoria eleita requereu uma
assembléia obedecendo às nor-
mas estatutárias, constando a
ordem do dia do dois pontos:

%

1) aumento geral de salários;
2) transformação do empresti-
mo cm abono de Natal.

NEGADA A ASSEMBLÉIA
O pedido de assembléia. íei-

to no dia 1 do corrente, foi ro-
cussdo pela Junta Governativa,
sob a alegação do que havia
recebido ordens contrárias do
sr. Newton Lima, diretor do
D.O.A.S. do Ministério do
Trabalho. No ofício remetido

Assassinados

ao neiêgo Odilio, o chefe da-
quelo departamento acrescen-
ta quo o Sindicato está "sub ju-
dice" c que enquanto a nova
diretoria não fôr empossada a
Junta permanecerá na direção
do Sindicato sem nada fazer,
cabenclo à chapa vencedora a
execução de atos dessa naturc-
za.

(Conclui na 4." página)

N. da Fontoura
Realizou-se ontem à tarde no

Palácio Rio Negro, em Petró-
polis, uma reunião do chefe do
governo com os ministros do
Exterior, da Guerra, da Mari-
nha e da Aeronáutica, para Ira-
tar de assuntos relacionados
com a conferência dos Chance-

(Conclui na 4." página)
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Com o novo aumento da pas-
sagem e dos fretes nas barcas da
Cantareira e nas lanchas, con-
tinua o assalto dos magnatas ao
bolso do povo. A absurda pre-
tensão das empresas que expio-
ram o serviço de transporto en-
tre o Rio,. Niterói c ilhas, com
margem para grandes lucros
anuais, foi prontamente atendi-
da pela Comissão de Marinha
Mercante. Esses órgãos, que
noutro regime deveriam deícn-
der os interesses coletivos, só
cuidam do apoiar documente às
ambições das grandes empresas,
especialmente quando se trata
de monopolistas estrangeiros.
Mas se a Comissão de Marinha
Mercante já deu sua cumplici-
dade ao golpe baixo das corri-
panhias, resta ao público tão
mal servido o direito do resis-
tir.

NAO PAGAR MAIS
A data do aumento íoi mar-

cada para primeiro de março.

Não houve desla vez nenhuma
encenação. A Prefeitura do Dis-
trito Federal e o governo ílumi-
ncn.se fecharam os olhos, o Mi-
nistério da Viação aprovou de
cruz. Na barca a passagem pas-
saria a ser de 1,50, na lancha de
2,80. Mas quando a notícia cn-
meçou a correr, os passageiros
dás barcas e das lanchas entra-
ram a protestar cm conversas
acaloradas. E' só de que se fala-
va no percurso entre o Rio, Ni-
teroi c as ilhas. O aumento tem
o caráter de extorsão, como tan-
tos outros, inclusive os ultimos
obtidos durante o carnaval pe-
Ias companhias de ônibus. Os
passageiros estão resolvidos a
não pagar nem mais um cenía-
vo. Ainda esta manhã, gritava
um popular à proa da "Icarai":

— Nós não sorr.os carneiros!
Então? não prometiam que a vi-
da ia baratear depois do novo

(Conclui na 4." página)

iffA "IMPRENSA POPULÂI
EM EDIÇÃO VESPERTINA

Por motivo de ordem técnica, passamos a circular
cm edição verpestina. Assim aue seja possível resolver
as dificuldades presentes, que se prendem à mudança de
nossas oficinas para nova sede, normalizaremos a situa-
ção, contando para isso com a intensificação do auxílio
material de nossos amigos c leitores. Mariínha venceu a primeira apuração para

—:  Popular" — (Texto na 2;
Rainha da "Imprensa

página) <

RECUAM AS TROPAS INVASORAS
Atacados poderosamente pela retarguarda os americanos cpie tencionavani conquista

Seul —A Coréia Popular exige a punição dos criminosos de guerra
v

TÓQUIO — 12 - (INS) — 
|Tropas norte-americanas o sul-

coreanas explorando as defesas
de Seul encontraram uma po-1

derosa ação da retaguarda por
parte das forças populares.

Patrulhas sul-corcanas e da
3.a divisão americana foram

MAISUMGANGSTER
FARDADO

Vem organizar hospitais de sangue ianques no
 Brasil r

Deverá chegar hoje a esla
capital o major-gcneral Harry
G. Armslrong, chefe do Ser-,
viço de Saúde da Fõn-a Aérea
Norte-Americana. Oficialmcn-
te, a viagem c feita a convite
do Ministério da Agricultura,
devendo aquele "gangster"

fardado realizar conferências'
sobre "temas científicos e so-
ciais .

Sabe-se, entretanto, que o?

Os ianques
Confiam em
Vargas

Uni membro da delegação
norte-americana à posse de Ge-
túlio Vargas, Samuel Guy, que

(Conclui na 4." página)

norle-amencanos ]a estão or-
ganizando hospitais de sangue
em nosso país, próximos às
bases aéreas do norte e do nor-
deste. A vinda do "conferem

cisla" de assuntos inocente-
mcnlc agrícolas se relaciona
certamente com esses objetivos

obrigadas a retirarem-sc de
suas posições no rio Han de-
pois dos esforços das forças dos
Estados Unidos para entrarem
em Seul serem frustrados.

DEBANDADA GERAL
TÓQUIO — 12 - (INS) -

Uma patrulha dos Estados Uni-
dos voltou a entrar cm Seul,
mas se viu forçada a retirar-se
depois de encontrar intenso fo-
go da artilharia popular.

Posteriormente, todas as fôr-
ças americanas abandonaram
uma posição na margem norte
do rio Han, ao sul de Seul.

DUELO DE ARTILHARIA
TÓQUIO — 12 — (INS) —

A artilharia americana e in-
glesa na Coréia mantiveram
durante todo o dia do hoje um
duelo com a artilharia popular
que atirava do interior de Seul.

As forças populares estão cn-
trincheiradas cm diversas ruas
de Seul, bem como na estrada
de ferro principal evitando por

todos os meios quo os aliados
entrem em massa na cidade.

EXIGIDA A PUNIÇÃO
NOVA YORK, 12 (I.P.) —

Pak Hen, ministro do Exte-
rior da República Popular da
Coréia, enviou à ONU uma no-
ta de denuncia dos crimes co-
metidos pelos invasores ameri-
canos na Coréia.

As tropas americanas e as au«
toridades do bando de Sigman
Ri — diz a nota — cometeram
inumeráveis crimes, que cons-
tituem cínica c declarada vio-
lação dns normas do Direito
Internacional e da moral hu-
mana.

Comprovando essa afirmali-

(Conclui na 4.a página)'

IMPRESSIONAI
NO CAMPO DO

J.: CIDIO
JREIRA

Encontrado o corpo do suicida dependurado no
 " placa r d '

Na madrugada de ontem, o vi-
gia do campo do Madureira A
C, quando fazia a sua costumei-
ra revista pelo estádio, deparou
com um quadro impressionante

Bandidos americanos
agridem um brasileiro
MAS A POLÍCIA MARÍTIMA, COM REPUGNANTE SERVILIS-
MO, DEIXOU LIVRES OS AGRESSORES E PRENDE A VÍTIMA,

QUE É OPERÁRIO

pelo

racismo

americano
/
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democ™cio ri° do,ur' W4P quiiize munoes ae negro, arras Um uma vida de miséria, terror e opressãoJüM.itt doi .bandidos y.ncjífls HUK/ucs. Da csuuerda vara a. dimiu,- john Clabon Taylor, Joe Henru gSffiíagirS^^

Washington, um ^grande escritor como Langston Hughes e grandes artistas como
u-se, em suma, a um "atentado contra a raça bronca" — o. mesmo que

mais .tumultuaria, c o presidente dn Corte Suprema negou brutalmente a apelação. Sete homens
na democracia do dólar, onde quinze milhões de negros arras tim uma vida de miséria, terror e opressão. No clichê apare-

Da esquerda para a direiía: "
xfífliísio?» UmM k&Müjism, Ey$lülypto mm.
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A presença dos gringos ian-
quês no estrangeiro, e principal-
mente nos países deste continen-
te, que eles consideram seu
"quintal", é sempre assinalada
por uma serie de atos de vio-
lencia, desordem e desacato ao
brio e aos costumes nacionais.
Mais uma prova disso foi dada
com o covarde e brutal aten-
tado cometido por dois america-
nos, tripulantes do navio "Mor-
macrey". contra o catraeiro Lau-
ro dos Santos.

Os ianques, em estado de em-
briaguês, tomaram o bote "Ben-

(Conclui na 4.» página)

No "placará", dependurado por
uma corda, balançava o corpa
de um homem.

Alarmado, comunicou o fato à
policia do 24.° Distrito que, com«
parecendo ao local, identificou d
morto como sendo João Aleixa
Batista, de 62 anos do idade,
viuvo, de residência e profissão
ignoradas.
MOTIVOS DESCONHECIDOS

O trcsloucado homem, ao qua
se supõe, ingressando no campa
na noite do dia anterioi;, suici
dára-sc, não deixando, contudo
nenlv.má indicação pela caiai
possam ser conhecidos os moti«
vos do seu gesto.

Com guia da polícia, foi o cor<
po do suicida removido para a
necrotério do Instituto Médica
Legal.^IWr

LEIA HOJE
3 a pág< _ Entrevista de Elisa Branco, no cárcere.

4.a pág. — A ONU e a paz mundial H



PJcmA 2 IMPRENSA POPULAR

OXIÍA HMRIO PRESTES
Nair Batista

(Copyright da INTER PRESS)
TJFm dia, *- e nfio está longe

este dia — o Brasil comemora-
rá a data de hoje, 12 de feverci-
po, como de gloria nacional.
Todo o nosso povo se recorda-
rá do aniversário de uma jo-

,vem o loura alemã, que, ur. dia,
juntou definitivamente o seu
c'.estino ao do moço capitão bra-
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COISAS
DA

CIDADE
No passado, o Rio orgu-

lhou-se de ser uma das ei-
dades do mundo mais Um-
pas e mais bem iluminadas.
Seria muita pretensão?

Conheci alguns easos de
ingênua petulância provin
dana. Os habitantes de
Mendoza nos perguntam se
seu belo parque não é mais
bonito e maior do que Pa-
\crmo, cópia do Bois de
Boulogne, um dos encantos
de Buenos Aires. Já os por-
tenhos nos apontam seu
obelisco atacado de elefan-
tiase, gabando-o de ser o
maior existente. Ganha em
monstruosidade no confron-
!o com aquela maravilha
que Napoleãó roubou do
Egito e plantou na praça
da Concórdia. Chilenos pa-
triotas nos falam de sua
usina siderúrgica de Gua-
chipato, com menos de 50
por cento da capacidade de
Volta Redonda, como sen-
do a maior do continente
sal. E os montevideanos
adoram seu histórico Cerro
— monlículo menor que o
morro de Santo Antônio —
considerando-o um Hima-
laia erguido à margem do
Prata.

Hoje o^ polvo canadense-
ianque do Major Mac Cri-
mon inventa uma longa es-
liagem para justificar o
chamado racionamento, c
lurta na amperagem, deixa
a cidade quase às escuras,
e no que diz respeito a su-
jeira — para falarmos ape-
nas da material — é só ver
a graxa e o óleo velho que
se acumulam- no asfalto da
avenida Rio Branco, do
Largo da Carioca, da Cine-
landia, da Lapa, da Praça
Paris, e daí pelo Flamengo
è Botafogo até Ipanema,
Gávea e L,eblon. Poeira, la-
ma quando passam as inun-
dações periódicas feias se
sucedem em plena estiagem
do Saci), terra e barro se
amontoam nas calçadas ofe-
recendo aterro, isso a mais
papel sujo, lixo à bessa,
toda sorte de detritos, eis
em- que tropeça o transeun-
tejios bairros privilegiados
de gente rica. No subúrbio,
então, e nos bairros da zo-
na norte, esquecida por
completo, a situação ainda
c pior. Nem a coleta do lixo
é feita, passam-se semanas
inteiras em que as latas
continuam expostas à fren-
te das casas, empestando o
ambiente. E já os jornais
estão denunciando que em
certos lugares, no Jardim
Botânico, na Gamboa e até
no centro, rua dos Inváli-
dos e Avenida Mem de Sá,
quando as carroças do lixo
aparecem é para servir a
determinadas casas, a pedi-
do de figurões empistola-
dos.

Um descalabro. No en-
tanto — para isso serve o
dinheiro da Prefeitura —
há uma campanha na im.-
prensa e no rádio, pedindo
a continuação do "general-

prefeito", apresentado co-
mo o tal. Restituam a au-
ionomia roubada ao Distri-
lo Federal e o povo carioca
se manifestará . A última
eleição já foi até certo pon-
to uma amostra: a derrota
eleitoral do P.S.D. consti-
tuiu a resposta do povo a
um governo duplamente de-
testado, no plano federal e
no municipal. Só Mendes
de Morais não quer reco-
nhecer esse fato. Passará à
história como o prefeito
que emporcalhou a cidade.

ESTJCIO .
T^^STSSSÕSSSSSSSF,

sileiro, que já então ern o nosso
Cavaleiro da Esperança.

Após Iguns anos passados no
exilio, o capitão voltoi à sua
terra. Chamavam-i. os altos
interesses nacionais, a pátria em
perigo, o fascismo cm aseenção
no mundo e no Brasil. A seu
lado, vinha aquela moça, que
decidira enfrentar as vicissitu-
des de, uma siíuoção de clandes-
tina e acompanhar o esposo.

Desencadeara-sc no Brasil o
terror; as prisões enchiam-se de
indivíduos de todas as camadas
sociais e de todas as opiniões.
A idéia passou a ser crime. A
delação recebia recompensas.

Denunciado pela -olícia es-
trangeira à nacional, o cerco -i
jovem ''-pitão c.pertava cada
vez mais. Uma no.'\ descobri-
ram-no ".o pequeno lar subur-
bano. E o ódio bestial encon-
trou barreira e resistência nro-
vocando admirarão — na atitu-
de firme da jovem esposa que,
grávida, embora de filho brasi-
leiro, rão hesitou em defender
com o próprio ccipó àquele que
era a e-; rança ¦*•» milhêcs do
oprimidos das cidades e dos
campos.

O terror atirou o marido na
prisão e deportou a meçn, que,
por sua situação civili já era
cidadã de nossa pátria.

O cativeiro nas -isões da
Gestapo, o nascimento de A.»i-
ta, única alegria nos duros anos
de prisão; logo após a separa-
ç?-j da f'^", a incerteza quanto
à sorte do marido ^..anto à
própria sorte, nenhv • desses
tremendos golpes conseguiu
c.-abrãr a resistência c'.i Olga.

Mais forte do que a brutali-
dade dos agentes das prisões na-
zistas, i"--lia O.;/ r V-vão
firme e vigorosa do triunfo da
c- :a ror que lutava :eu rriari-
do e pela qual se via con.'.ena-
da pelo -rime de .ser sua espô-
sa e companheira, fflp*'"

F-<:q convicta 'pr-cVm:'! 
se

dopre- ,-' ainda hoje, e cada
vez com mais clareza, di cor-
responí^iia já puhlic-.da nor
jornais populares, por isso mes-
mo do domínio público, troca-
da entre Olga e Prestes, tantr.s
vezes seqüestrai'i pela rio'Ha
e que, à medida que 'o tempo
passa, toma carar' 'ri...^as de
documentação histórica.

Não obstante a severa censu-
ra a que essa correspondência
era subm:" ..ao obstante o
seu seqüestro sistemático, per-% ancional, não ob' —•
te todo o inenarrável d?ssa in-
verossímil situação, as cartas de
Olga levam sempre ^o cr ¦--"•)

Lspò^j aiy.ilo palavras d: rí
inquebrantável na vitória da lu-
ti. iium e universal, cole \in-
do acima do pró^-:- c;ama o
drama de milhais ao indivíduos
vque lutavam então contra o na-
zismo e opresr^j.

»'¦ ----- c rtas, ^!gn re-
corda '-- data distante' rm
que, entre amigos queridos e *n-
tão desaparecidos ou torturados,
brigá\ „.tntos p. i fiiiur" da
pátria e dos ; .vos, cantando *i
versos da --ção ¦'¦ . .m dia
estará em todos os lábios:"Quem vem lá?

E, incomunicável em sua ce-
Ia, o capitão terá sorrid( ao ler
a carta da companheira. E sor-
rindo terá repetido os últimos
versos do "Quem ver.; lá?", can-
ção anônima, >-"volucionâria, po-
pular e bem brasileira.

Hoje, Olga está sepultada.
Seu corpo, que resistiu heróica-
mente a todas as vicissitudes su-
cumbiu finalmente num campo
de concentração nazista.

Mas o seu nome '. e será sem-
pre, para tôdrs nós, mulheres
brasileiras, motivo de orgulho,
sua lembrança motivo de estí-
mulo, --• í amor motivo de exem-
pio. ,

Festejemos, pois, a passagem
da data nataii.ua de Olga Be-
nário Prestes, com ma ale-
gria cívica, com que festejamos
as maiores datas de nossa his-
tória, e com i mesma grande
alegria feminina com que colo-
camos um jarro de flores prima-
veris na ir"\<:a de ; Iversá--'' de
uma filha muito e muito queri-
da.

UM NOVO ASPECTO DA
POLÍTICA AMERICANA

NOVA YORK, janeiro — (I.
P. — Retardado) — Desejaria
resumir para meus leitores o
que me parece seja o essencial
das tendônclas da política ex-
terior dos Estados Unidos nes-
te período post-eleitoral e no
momento em que a guerra na
Coréia toma um curso novo.
Na base de todos os comenta-
rios, de todas as apreciações,
há o fato que a preparação de
guerra é considerada pelo mun-
do dos negócios como uma ex-
celente operação capaz de re-
duzir consideravelmente os
efeitos de uma crise que, em
1949, mostrava já sua grande
gravidade. Alguns representan-
tes do "big buslness" america-
no são a esse respeito de uma
franqueza total.

Basta consultar os jornais
porta-vozes do mundo financei-
ro para constatar que a prepa-
ração da guerra e a própria
guerra propiciam já uma abun-
dante seara de lucros aos ca-
pitalistas americanos. Quase
diariamente as grandes socie-
dades anunciam distribuições
de dividendos muito maiores
que os do ano anterior. E' as-
sim que a "Du Pont de No-
mours" anuncia um lucro li-
quido de 218.627.999 dólares em
30 de setembro, contra 
135.944.725 dólares em 1949. O
dividendo por ação passou de
2 dólares e 85 centavos à 4 dó-
lares e 87 cenatvos.

A passagem da economia de
guerra pode ser considerada
como um fato definitivo. A
questão é saber se o capitalis-
mo americano pode se conten-
tar com essa situação, e por
quanto tempo. A questão é sa-
ber se o problema do "consu-
mo massiço" de armamentos
não vai se apresentar em bre-
ve prazo. E' certo que a pro-
dução de armamentos no ritmo
atual excederá de muito as
possibilidades de consumo no
quadro de uma guerra locali-
znda na Ásia, mesmo levando
em conta as possibilidades ofe-
recidas pelo rearmamento da
Alemanha e o rearmamento da
chamada coligação dn Europa.
Alguns grupos financeiros
ncham que no momentos os
gastos são suficientes e que as
possibilidades oferecidas por
uma agressão imediata e gene-
ralizada não compensariam o
risco enorme que essa agres-
são faria correr a América.

Muito curiosamente esse pon-
to de vista é expresso antes de
mais nada nos meios republica-
nos, fato que dá a medida da
diferença dos dois partidos.

Ele e sustentado por uma cor-
rente isolacionista que nunca
desapareceu completamente e
que é reforçada atualmente pe-
Ia crença geral de que a "guer-
ra preventiva" expõe os Esta-
dos Unidos a represálias cujos
efeitos seriam particularmente
dramáticos nas grandes cidades,
as quais todos os peritos con-
cordam em reconhecer que são
extremamente vulneráveis, em
comparação com as cidades so-
viétícas.

A essa crença se junta a ir-
ritação crescente da opinião
pública diante do aumento in-
cessante dos impostos e da In-
fiação cujos efeitos se fazem
cada vez mais sentir, a despei-
to do "pleno emprego" e de ai-
guns aumentos de salários "ge-
nerosamente" cedidos pelos
grandes trustes, porque esses
aumentos constituem nada mais
que uma parcela irrisória em
comparação com os imensos
lucros obtidos.

E' preciso, porém, ceder à
evidencia: não é esse o ponto
de vista que já quase domina
em Washington. Insenslvelmen-
te os partidários da "guerra
preventiva" ganham terreno no
estado maior e na administra-
ção. Já personalidades como
Marshall aparecem como supe-
radas. O próprio John Foster
Dulles é acusado de moderação,
simplesmente por haver acei-
tado a eventualidade de uma
negociação com a URSS, vlsan-
do a conclusão de um pacto de
paz com o Japão. O sucesso
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Saiu vencedor o Sr

RRADO 0 CONCURSO
iiiiliÉiili

Luiz Vieira Filho, com 5
pontos — A maioria dos concorrentes obteve 4
pontos, sendo decidido o prêmio com a vitória

de Mariinha
Foi encerrado sábado último

o concurso sob o título "Advi-
nhe e Ganhe um Prêmio". O
concurso tinha como base a
resposta às seguintes pergun-
tas: 1) Qual a candidata à
Rainha da Imprensa Popular
que vencerá a primeira apura-
ção? 2) Você conhece os nos-
sos redatores pelo estilo?? En-
tão quem foi o autor daquela
anedota "A Balzacoreana"? 3)
Qual a atual Rainha da Im-
prensa Popular? 4) Qual foi a
Rainha da Imprensa Popular
mais votada nas apurações pas-
sadas? 5) Quantos jornalistas
trabalham em nossa redação?

O vencedor foi o sr. Luiz
Vieira Filho, que obteve cinco
pontos, isto

suas respostas: 1) Mariinha; 2)
Egydio Squeff; 3) Iracema; 4)
Iracema; 5) 16.

E' de se notar que a maioria
dos concorrentes obteve qua-
tro pontos, alguns errando ape-
nas no número de jornalistas
que compõem o nosso quadro
de funcionários; e outros er-
rando na primeira pergunta,
isto é: Qual a candidata vito-
riosa na primeira apuração.
Quanto a anedota, a maioria
respondeu certo: Squeff. A
atual rainha e a mais votada,
tambem obteve maioria de res-
postas certas: Iracema, com
29.C90 votos.

Convidamos o vencedor do
concurso a comparecer à nossa

obtido por Mac Arthur, com
sua chantagem de demissão às
vésperas das eleições, parece
haver colocado Truman à mer-
cô dos extremistas do Partido
Militar. O chauvinismo, exas-
perado pelas perdas sofridas na
Coréia, torna impossível e pe-
rlgosa toda e qualquer crítica
ao Departamento de Estado.
Uma coalisão de elementos os
mais reacionários dos partidos"republicano" e "democrata" se
apossa pouco a pouco de todos
os postos de comando.

Bradley mesmo, embora par-
tidario do reforçamento da coa-
lisáo na Europa, é considerado
como um "frouxo" e violenta-
mente criticado pelo clan de
Mac Arthur. Ao contrário, ho-
mens como o antigo embaixa-
dor em Moscou, Averell Harri-
man, ganham cada vez mais in-
fluência. Ora, é preciso não es-
quecer que Harriman aspira
abertamente ao posto de secre-
tário de Estado, e que era. já
em 1946, partidário da "guerra

preventiva", conforme declarou
em entrevista à imprensa que
na época produziu grande sen-
sação. Harriman é um dos re-
presentantes mais caracteristi-
cos do que se possa chamar de
tendência "messiânica" nos
meios dirigentes dos Estados
Unidos.

N5o é sem interesse observar

que os mais fanáticos partida-
rios dessa doutrina', seus teórl-
cos mais qualificados, são to-
dos, com raras exceções, trots-
kistas agrupados em torno da
revista "New Lender" que mis-
tura, aos ataques contra isola-
cionistas e "neutralistas" na
Europa, o elogio a Tito, e os
temas habituais da demagogia
fascista. E' em nome da "jus-
tiça social", da "Igualdade", em
nome da própria tradição roose-
veltiana (!) que esses escro-
ques cumprem na América a
missão de salvar a humanidade
do "comunismo reacionário".

Este é um aspecto novo da
politica americana.

A ação corajosa dos partida-
rios da paz, a resistência infle-
xivel do Partido Comunista e
do Partido Trabalhista consti-
tuem sem dúvida alguma os
elementos de um desenvolvi-
mento muito importante, mas
no momento é evidente que a
manutenção da paz depende
sobretudo da ação das massas
populares na Europa, na Ásia
e na América Latina e do apoio
que estes últimos dêm à poli-
tica de paz da União Soviéti-
ca.

A guerra não é certamente
inevitável, mas aqui, mais que

MESMO QUEMGAWOU-
CO PODE OBTER UMA BÔA

DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas e ex-

celente aderência, ao alcance das bolsas mais modestas.
Pontes móveis (Roach) americanas em "Platinium, Royaloy,
etc. Agora a preços populares. As pontes móveis são as
únicas que permitem perfeita hlglenlzação da boca. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orça-,
mento para ponte móvel (Roach). A Clínica Dentária Ame-
rlcana é a única no Brasil que mantém laboratório próprio
dotado de maqulnárlo e pessoal especializado para trabalho
em ligas de alta fusão. Pontes móveis (Roaches) em ape-
nas 2 visitas. Dentaduras completas em 24 horas. Conserto
em 30 minutos. Pagamentos em prestações sem causar atra-
so no andamento do serviço.

CLÍNICA DENTARIA DR. N. ISIDORO, rua S. Cristóvão,

270 — Tel.: 48-3327, em frente a estação Frio. Sã — Rua El-

pldlo B8a Morte, 285, em frente a estação Lauro MUIIer,

Praça da Bandeira —i

Pierre Courtade
em qualquer parle se compre-
ende que ela não está senão
por um fio.

Seria criminoso se abando-
nar ao fatalismo e muito peri-
goso tambem esperar não se sa-
be por que milagre, que não
se produzirá se o partido dd
guerra, aqui, não for rápida-
mente convencido que a opo-
sição à sua política é tal, par-
ticularmente na Europa ociden-
tal, que a agressão o conduzi-
ria irremediavelmente à der-
rota. Ora, é claro que ele não
está ainda convencido disso.

/

COLUNA DA PAÚ
O fascismo "legal" a serviço da guerra

Um telegrama de Washington anuncia que o governo norte-
americano iniciou uma nova fase do perseguição ao movimenta
dos partidários da paz. E' o fascismo com a máscara legal, utili-.
zando os tribunais de classe — fisees mesmos tribunais que con-
denaram Sacco e Vanzetti e hoje condenam sete negros à cadeira
elétrica — para reprimir a luta em defesa da paz. j

O chamado Grande Júri Federal, diz o despacho, resolve»
instaurar processo contra o Centro de Informação Pró-Paz, nle-
gando que o mesmo não se inscreveu como organização "a ser-
viço de uma potência estrangeira", como manda a "lei de «egu-
rança" de Truman. Segundo essa lei nazista, são considerada?
organizações desse tipo todas as que tenham em seu programn a
luta pela paz, contra o preconceito racial, a favor dos refugiadoii
espanhóis, pela independência de Porto Rico, em defesa dí
ONU, etc. i

Essa monstruosa perseguição "legal" que agora se inickt
contra o movimento dos partidários da paz mostra claramente
o governo ianque como uma agência, um instrumento dos trafi-
cantes de guerra. E' a "democracia" que impede Paul Robesoi?;
de falar, que prende americanos eminentes como.Ejyçenne Dennis,
Howard Fast e Edward Barski. Mas essa mesma perseguição
mostra que mesmo nos Estados Unidos, em pleno coração do
partido da guerra, a luta pela paz é uma realidade que nenhum
terror fascista consegue liquidar. i

Ameaçados de morte
três republicanos espanhóis
Iminente a entrega desses anti-fascistas ao carrasco Franco—*

Protestos contra o decreto de Peron

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FBLHO
G1NECOLOGISTÀ

— Caixa de Pensões da Light —

(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 218 — Tela.: 42-7550 c 30-5656

BUENOS AIF.I-, 12 (I.P.) .
Um decreto fascista do govêr-
no de Peron, mantém presos e
sob ameaça de serem entregues
aos governos dos respectivos
países, 38 cidadãos, entre os
quais três espanhóis há muito
radicados na Argentina, Enri-
que Doaldo, Fernando Barrai e
Tomás Marco Suares.

Doaldo 6 operário, domicilia-
do em Cordoba e reside na Ar-
g-mtina desde 1919. Foi preso
em sua residèr .:ia em agosto do
ano passado. Barrai, filho do
g— de escultor E-l.iano Bar-
ral, morto heroicamente na de-
fesa de Madrid, é um jovem es-
tudante refugiado. Foi prc:o em
Cordoba, em plena rua, e trans-
ferido nrm Doaldo para es'a ca-
pitai, permanecendo seqüestra-
do até que foi enquadrado na
"lei de residência", o que signi-
fica amorçà de expulsão imedia-
t-i do país. Tomás Marco Sua-

rez é trabalhador dos transpor-
tes urbanos de Buenos Aires e
reside na Argentina desde 1934.

A expulsão significaria para
esses trf: espanhóis serem con-
denados à morte na Espanha
franquista. Seu embarque, ao
que se anuncia, é iminente. O
movimento de solida- iedade pa-
ra impedir a entrega desse3 an-
ti-fascistas ao carrasco Franco,
vem tomando vi''" tanto no
país como no estrangeiro.

Uma poderosa mobilização po-
pular está se verificando no sen-
tido de conseguir asilo para os
três republicanas em outros
países da América Latina, espe-
cialmente no Uruguai.

Informaçõe: dos próprios cir-
culos peronistas, dhem que o
gòv.írno argentino tem t propó-
sito de deportar todos os estran-
geiros anti-fascisias e partida-
rios da paz. Esses mesmos cir-
culos declaram que existe uma

grande lista de espanhóis reptt*
blicanos que deverão ser presos
e entregues a Franco.

BISCATEIRO
Executa serviços de Pedrel-

ro e Pintor
Coloca tacos e azulejos

Recado para BATISTA —

Tel.: 22-0110

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro,
33 — 1.° — S. 1 —
Telefone: 43-0092

ADMISSÃO GRATUITO
MANHÃ —TARDE —NOITE

EXAMES A 26 DE FEVEREIRO
TÉCNICO DECLÁSSICO

E CIENTÍFICO
Diurno e noturno

GINASIAL
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA

Rua Gago Coutinho, n. 25
Largo do Machado

CONTABILIDADE
(Ex-curso de contador)

DURAÇÃO: 3 anos

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do
curso glnaslal ou comercial.

VANTAGENS: além do dl-
ploma profissional o direito
de Ingressar em qualquer
escola superior.

Mariinha ceu a primeira apuração
E já mandou confeccionar o vestido com que será coroada — A "Mascote" ficou em
segundo lugar, distante apenas alguns votos — No dia 25 do corrente a segunda apura'
ç(1q — Elenice, candidata dos brotos de "Novos Rumos", ficou com a "lanterninha"

ãto é: respondeu certo redação, a fim de receber o — Conceito: QPfifiACAO

Esteve bastante animada a
primeira apuração para a Rai-
nha da Imprensa Popular, reali-
zada, em nossa redação. Fiscais
de todas as candidatas compare-
cem ao ato. embora algumas das
concorrentes ao trono não des-
nem o ar de sua graça. Precisa-
mente às 14 horas e dois minu-
toe foi dado o resultado: MARI-
INHA — 1.598 votos; Mascote —
1.554 votos: Yvcte — 40 votos;
Iracema — 2 votos; Elenice — 1
voto.

Isaias, o principal cabo-eleito-
ral da "Mascote", empalideceu
no ouvir o resultado do pleito.
E' que êle, juntamente com os
componentes das sete comissões
formadas pela man jovem das
pretendentes ao trono, levava o
pleito como uma autêntica bar-
bada. Ganhou, porém, a candl-
data que mais se esforçou no
trabalho de ajuda à Imprensa
Popular, aquela que compreen-
deu melhor a importância do
trabalho aue está realizando.

JA MANDOU PREPARAR o'
VESTIDO DA COROAÇAO

Logo depois do pleito pro-
curamos ouvir a vencedora. Ela^
nos afirmou:

—• Não estou brincando. Se-
rei candidata de cem mil votos'.
Quem qulzer me vencer que fa-

CHARADAS
Respostas das anteriores: 18)

Procura; 19) Ajuda.
NOVAS: Na música, não falo

a verdade se estou com fome
— 1-2 — Conceito: COM FO-
ME — 21) Isolada n5o é boa
a eperação aritmética. — 1-2

ça um plano visando no mínimo
a conquista desse número de
votos.

Não duvidamos. Principal-
mente agora, depois dos r-rimei-
ros resultados dns urnas. E es-
cutamos a líder d;:s candidatas,
que prosseguia em suas declara-
çCes:

— Já mandei confeccionar o
ves'ido da coroação. Isso por-
que não creio muito na conver-
sa das outras candidatas.' Meu
trar.alho é vager<j«o mas cons-
tante. E rende! Enquanto as de-
mais candidatas faziam por ai
sua guerra do nervos, eu fazia
meu trabalho silenciosamente.
Agora chegou a minha vez de
falar: só ganhará quem tiver fõ-
lego, pois eu estou disposta a
contribuir com todas as minhas
forças para a manutenção da
nossa querida Imprensa. Com
essa palavras, quero desafiar,
também, o pessoal da Orla Ma-
ritima e do Arsenal da Marinha,
bem como a candidata "farofa"
dos brotinhos de "Novos Ru-

mos", que ficou com a "lanter-
ninha".
NOVA APURAÇÃO NO DIA 25

Ao contrário do que havia

previsto, a Comissão Apuradora I
resolveu fazer a segunda apura-
ção no próximo dia 25. O pré-
mio será um vestido de seda ja I

feito e cujo padrão ficará à es-
colha da candidata. Haverá ain-
da outros prêmios, inclusive pa«
ra a segunda colocada.

necessário maior entusiasmo
das comissões ajudistas!

Um apelo dirigido a todos os patriotas por uma comissão de trabalha*
dores — Contribuições individuais — Iniciativas

Ainda não atingiu o nível de-
sejado, a campanha de ajuda à
Imprensa Popular no Distrito
Federal. As Comissões forma-
das até o momento, no que pe-
sem alguns trabalhos indivi-
duais, não têm aproveitado as
experiências tão ricat das cam-
panhas passadr.s, como as festi-
nhas de bairros e subúrbios, os
pique-niques, ? "atribuição de

PROMETE ABAFAR
O "ARRANCA-ÍÔCO" DO DIA 25

Souza e do mágicoA coisa está pegando fogo
nos redutos' dos brotos e dos
balzacoreanos. 'Os teams já fo-
ram escalados, os xingámen-
tos tambem já foram feitos, só
falta mesmo a realização da
peleja que está despertando
grande ansiedade da parte de
todos os ajudistas.

UM "SHOW"
Mas os organizadores do "ar-

ranca-tòco" decidiram brindar
ainda a torcida com um sonsa-
«jflfig».^^

desto de
Justln.

OS CONVITES E A
FEIJOADA

Nas redações da IMPRENSA
POPULAR e de "Novos Ru-
mos" já se encontram convites
para o grande domingo de fes-
tas, quando os apreciadores de
feijoada terão oportunidade de
comer até não mais poder se
levantar. Para isso, inclusive,
já foi importado um çozjuihei-

listas, o trabalho intensivo nas
fábricas e empresas.

Torna-se urgente, portanto,
que essa situação se modifique.
E é esse, sem dúvida, o espí-
rito do seguinte memorial que
nos foi encaminhad' por uma
Comissão de Trabalhadores da
I.?opoldina e que publicámos na
íntegra: ,

"Companheiros da Leopoldi-
na: O nosso jornal está preci-
sando de ajuda. E' um jornal
que não vive das gorgetas dos
grandes magnatas nacionais e
estrangeiros, qu nos exploram.

E' um jornal que defende oi
nossos interesses contr;. os in«
teresses dos exploradores e dol
provocadores de guerra. Por-
tanto, somente os trabalhadores
e todos os amantes da paz po-
derão ajudá-lo nessa situaçãd
difícil. Coneitamos a todos oa
companheiros e nos procurarem
para dar sua contribuição ao
nosso jornal, ou no caso da
assim preferirem, levarem essas
contribuições pessoalmente à re-
dação da Imprensa". Assinam
— José Menezes Lopes, Antônio
Rodrigues c Eug--1 Pinheiro.

Voto em

RAINHA DA
para

IMPRENSA POPULAR
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UlSA BRANCO REAFIRMA ATRAVÉS DAS GRADES:
PAcina 3

w® s soldados» nossos fi
não iráo para a Coreinjj

j$pmo pasea ob seus dias na Casa de Detenção a heroina
jjfmlistn da lula pela paz — Restringem as visitas e for-"|m 

novo processo contra ela — Confiança inabalável
na solidariedade popular

(Reportagem de Emmo Duarte,
enviado especial da INTER-PRESS)'

DO 
outro lado da tela, que

separa os detentos das vi-
gitas, Elisa Branco fala dos
seus dias de prisão c de sua
lilábalável confiança na luta
Çm defesa da paz. Ao meu
lado, no mesmo banco, na sala
estreita guardada por dois po-
Jiciais da Casa de Detenção,
Bentam-se duas filhas e seu
Companheiro. Diante da beleza
ido exemplo de Elisa Branco,
plena de confiança na justeza
da causa dos que defendem a
pae, o progresso e a liberdade,
ida firmeza e da simplicidade'de suas jovens filhas e do es-
poso, penso na grandeza dos
novos tempos que transformam
O mundo. Do outro lado da tela
§stá Elisa Branco, combatente
jjja Paz, — seu nome é hoje
}rrta bandeira em nossa pátria

corre o mundo, numa de-
sonstração de que o nosso po-

luta contra a guerra, soll-
jíjário com todos os povos li-
vres do mundo que erguem
tima barreira intransponível no-
Caminho dos incendiários de
guerra. Elisa Branco bate com
os dedos na tela de arame, que

j ios separa: — "No princípio,
pSo suportava isto. Ficava com
a vista turva; tinha tonturas.
ífltas agora já me acostumei".
ELISA BRANCO E A LUTA
PELA PAZ EM SAO PAULO

O nome de Elisa Branco tem'de ser ligado às lutas do pro-
letariado e do povo de S. Pau-
Ío em defesa da paz. Neste mo-
mento a fúria da reação se aba-
te sobre a jovem mãe paulista.
No dia 7 de setembro do ano
passado, ela abriu no vale do
Anhangabaú uma faixa em que
6e lia: — "Os soldados, nossos
¦filhos não irão para a Coréia".
Isto foi base de um processo
© da monstruosa condenação:
«uatro anos e três meses de
plÉião. Elisa Branco diz que ao
saber da senteískj não se con
teve: — "Este jülz devia ser
fuzilado".

Porque o povo cw São Pau-
lo sabe demonstrar com força
6'empre maior, sua repulsa a'guerra de agressão dos norte
americanos; porque nesta luta
ja se registra o nome de um
mártir —¦ Vicente Malvonl e
0 sangue de heróis já tingiu
as ruas e os cárceres de São
Paulo; porque o proletariado
paulista sabe demonstrar sua
decisão de defender a paz, mar-
chando na vanguarda do povo
bandeirante; porque Elisa
Branco encarna o heroísmo
dos partidários da paz, a intre-
pidez das mulheres paulistas —
é que sobro ela se abale o ódio
cia reação feudal-burguesa. Per-
Seguem em Elisa Branco os
partidários da paz, os que assi-
aaram o Apelo de Estocolmo,
ps que procuram aplicar as re-
Spluções do Congresso Mundial
da Paz. Pensam em intimidar
Çs que se opõem à guerra que

m 

ATRAVÉS

BRASIL
PORTO ALEGRE
Até agora é de pessimismo o

ambiente quanto à solução do
problema da carne. Os delega-
dos dos criadores, que c:tão em
entendi:v.:atos com o governa-
de. Ernesto DornnVs, querem
por força, um aumento de pre-
ços, ameaçando provocar seria
icrise.

FORTALEZA
O governador Raul Barbosa

Expediu instruções no sentido de
fterem tomadas providencias pa-•ga enfrentar a difícil situação
econômica em que se encontra
f> Estado. Serão suc;.ensas por
Jsso as diárias e ajudas de
Éustas, bem como despesas ex-
fjraordttiárias. „

SÃO PAULO
Toma vulto o movimento en-

Dpbeçado pela Liga de Defesa
ga Constituição, em torno da
ífaistia ampla e absoluta para
todos os presos e processados
bor motivos políticos.

LONDRINA
O inspetor de terras de nome

Qairino, depredou instalações da
propriedade agrícola de uma fa-
mília de colonos poloneses.
Como os proprietários, um ca-
Bal de velhos, tivessem protes-
•tado, Quirino os espancou bru-
jfelmente.
BARRA DO PIRAÍ
A igreja protestante local foi

assaltada por indivíduos íüe de
\é retiraram alfaias c diversos
bbjetos de valor, inclufeive r
eel2IÍÍÍL'1?- Pare<*e âi? Ipjwlo,,

/

os norte-americanos preparam
para toda a humanidade, à
guerra Infame da Coréia. Eis
porque procuram aumentar a
opressão contra Elisa Branco,
encarcerada na Casa de Deten-
ç9o. Restringem suas visitas.
No cartório, o juiz havia dito
que lugar de visita era no pre-
sldio. Mas na Casa de Detenção
as visitas só podem ser feitas
nas quintas e aos domingos, du-
rante meia hora e pelos paren-
tes próximos, Foi abolida a vi-
sita dos primos e sobrinhos. A
reação paulista," agora coman-
dada pelo dr. Garcez, teme e
procura atingir a firmeza e a
bravura de Elisa Branco, sim-
bolo do heroísmo e da deter-
minação da mulher brasileira.
O MOVIMENTO DE SOLIDA-

RIÉDADE
— Forjam contra mim um

novo processo — diz Elisa
Branco.

E conta o regime de miséria
a que vivem submetidas as
mulheres presas. A comida ê
da pior qualidade; produz de-
sarranjos e eólicas. Revoltadas,
queimaram os fogões que usa-
vam para cozinhar, livrando-se
da comida infame do presídio.
O diretor havia proibido o uso
dos fogões. Elisa Branco foi
apontada como responsável
pelo movimento; duas presidia-
rias foram industriadas para a
acusação. Assim, tramam um
novo processo, sem nenhuma
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Elisa Branco
base, que será desmantelado de
logo pela ausência absoluta de
provas, de argumentos, de fa-
tos, de lógica. Elisa Branco
acrescenta:

— Podem forjar seu proces-
so, que assim se afundam mais
em sua degradação, Antes que
se cumpram suas sentenças
monstruosas teremos saído da-

Comício em Defesa da Paz
O Movimento Carioca pela

Paz e Contra as Armas Atôml-
cas acaba de lançar o seguinte
manifesto ao povo carioca:

"Interpretando o sentimento
anti-guerreiro de nosso povo —
expresso nos quatro milhões de
assinaturas apostas no Apelo de
Estocolmo em todo o vasto terri-
tório nacional, das quais cerca
de meio milhão colhidas nesta
capital —, o MOVIMENTO CA-
RIOCA PELA PAZ E CONTRA
AS ARMAS ATÔMICAS dirige-
se a todos os habitantes do Dis-
trito Federal — sem qualquer
discriminação de côr, credo fi-
losófico ou partidarismo político— confiante em que a vontade
dos povos triunfará finalmente
sobre a atividade maléfica dos
provocadores de guerra.

Quando grupos desapiedados e
utilitaristas procuram levantar
barreiras entre os homens e tu-
do fazem por lançar uns contra
outros os povos do mundo, agra-
vando o perigo de guerra, é nos-
so dever concitar homens e mu-
lheres à mais firme unidade na
luta em defesa da paz, alertan-
do-os de que, embora a propa-
ganda belicista seja intensa e se
revista com as mais variadas e
insidiosas formas, e embora já
se registem casos concretos de
agressão guerreira, cresce conti-
nuadamente o número e a força
daqueles que em todos os paises
participam ativamente do mo-
vimento em prol da paz, na sal-
vaguarda da cultura, da íellcl-
dade e o bem-estar dos povos.

Com base nessa constatação, o
MCPPCAA chama a atenção do
povo carioca para os efeitos queteria sobre o Brasil uma nova
conflagração mundial, que traria
inevitavelmente inúmeros e pe-sados sacrifícios para todos osbrasileiros, já tão sacrificados nahora presente com o alto custode vida, a carência de habitação,
a insuficiência dos meios detransporte, a falta de assistência

UITOS pontos da
entrevista concedi,
da por Franco, em
Madrld, eôbre o

Extremo Oriente colncl-
dem perfeitamente com
os pontos de vista do
Departamento de Estado,
Isto é, do sr. Truman. Am-
bos estão de acordo — Tru-
man e Franco, o homem que
mandou arrazar Guernlca e

o que está arrazando as cl-
dades da Coréia.

mara Municipal, FD de Copara-
bana, CP dos Securitários, CP
da Saúde, CP de São Cristóvão,
PC do Grajaú, CP de Benjamin
Constant, CP do Arsenal da Ma-
rinha, CP de Vigário Geral, CP
do Realengo, CP de Mar. Her-
mes, CP de Deodoro, CP da
Light, CP da E.F.C.B., CP dos
Metalúrgicos e CP dos Têxteis,

ass.) — Mário FabISo — Fran-
cisco Sã Pires — Abel,Chermont

Valérlo Konder — Slnval
Palmeira — Renato de Alencar

Arlindo Ribeiro — Edson
Carneiro — Barbosa Melo —
Cap. Antônio José Fernandes.

social, o racionamento da carne
e outras dificuldades, além da
ameaça de perda dos seus entes
queridos cm campos de batalha.

Diante dos fatos que se desen-
rolam sob nossos olhos — arra-
samento de cidades inteiras com
o sacrifício da vida de velhos,
mulheres, jovens e crianças, a
destruição de lares e hospitais,
escolas e creches, bibliotecas e
museus; ante a possibilidade do
emprego de armas atômicas e
outros engenhos de guerra e de
extermínio em massa; e na cer-
teza de que o povo do Distrito
Federal permanece fiel aos an-
seios de liberdade, ao sentimen-
to de humanidade c ao espirito
pacifista do povo brasileiro —
que os inscreveu nas diversas
constituições do país —, o MCP-
PCAA convida os homens e mu-
lheres desta capital, qualquer
que seja sua profissão e condi-
ção social, a participarem, ao
lado dos delegados brasileiros ao
II Congresso Mundial dos Parti-
dários da Paz, do grande CO-
MÍCIO EM DEFESA DA PAZ a
ser realizado no próximo dia 27,
às 18 horas, na Esplanada do
Castelo, com o apoio da Federa-
ção de Mulheres do Brasil, da
Confederação de Trabalhadores
do Brasil, de Ex-Combatentes,
da União Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, da
Liga Brasileira de Defesa da Li-
herdades Democráticas, do Mo-
vimento Juvenil pela Interdição
das Armas Atômicas, da Asso-
clação Femininc do Distrito Fe-
deral, do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, do CP de Bonsu-
cesso, CDP da Piedade, FLPP
da Zona Sul, AUSPP de Casca-
dura, LDLD de Vila Izabel, CD
Catete-Laranjeiras, CP dos Jor-
nalistas, CP dos Bancários, CP
dos Marítimos, CP dos Hotclel-
ros, CP da Construção Civil, CP
dos Marceneiros, CP da Preíei- damentalmente partidário dotura, LAF da Tijuca, Cí*da Câ-respeito absoluto à livre ma-

qui pela força da solidariedade
popular, pela vitória do movi-
mento dos partidários da paz!
AS NOTICIAS ATRAVESSAM
AS PAREDES DO CÁRCERE

No principio, nas primeiras
notícias sobre Elisa Branco, ha-
viam informações desencontra-
das, sobre sua profissão. Ela
me explica:

Sou costureira. Ultima-
mente, trabalhada no comércio.

Diz, em seguida:
Ganhei uma máquina de

costura e estou trabalhando
aqui na prisãç. Tenho feito ai-
guns trabalhos para as meni-
nas e para aqui mesmo, para
alguns presos.

Elisa Branco fala cm seguida
do movimento pela sua liber-
tação. Não pode receber jor-
nais; as visitas são raras. Mas
sabe sempre as notícias do mo-
vimento pela sua liberdade e
em defesa da paz. As notícias
— da China, da Eurcpa, do Po-
recatu, da Bahia — atravessam
as paredes do Presídio, chegam
à sua cela, Elisa Branco acom-
panha a. luta dos homens em
defesa da paz, a luta dos seus
compatriotas em defesa de sua

ASSASSINADO UM
TRABALHADOR
PELA POLÍCIA

COVARDE CRIME NO INTE-
RIOR DO ESPIRITO SANTO,
COM A CONIVÊNCIA DO

DELEGADO LOCAL
VITORIA, 12 (I.P.) — A lo-

calidade de Glória, no interior
do Estado, foi cenário de um
bárbaro crime policial contra
um trabalhador, em resultado
do que a população local acha-
se tomada de profunda indig-
nação. Quatro soldados e um
cabo do destacamento policial
da localidade, inteiramente em-
briagados e com a conivência
do delegado Carlos Alberto de
Barros, assassinaram o trabalha-
dor Ormi Costa Baltazar, deprs
de espancarem '->rutalmente ou-
tros trabalhadores, indiscrimina-
damente. Ormi foi atacado de
surpresa pelos soldados, quando
em companhia de sua esposa 2
quatro filhos, primeiro a go'!":s
de sabre e depois a tiros, tendo
sido baleado na cabeça e no co-
ração. O del.„ . ...> prf"""í\« e--
cobrir o crime, rece— -1 findo
aos soldados que não denuncias-
sem os autores dos disparos.
Também, nesta capital o fato
despertou indiu udos protestos,
éxif'ndo a opf.ràâ' puolisa a pu-
nição das v,.;toridades policiais
rc?pon<;áve.;j.

mAMPLA ANISTIA AOS PM
PERSEGUIDOS POLÍTICOSí

Manifestam-se contra os processos por quês-
toes ideológicas o presidente da Câmara Muni-
cipal de São Paulo e o vereador Jânio Quadros

SAO PAULO, 12 (Do corres- nifeslação do pensamento e às
pondente) — Em declarações à
imprensa, o presidente da Cã-
mara Municipal de São Paulo,
sr. André Nunes Júnior, ma-
nifestou-se favoravelmente à
concessão de uma ampla anis-
tia a todos os presos e perse-
guidos políticos no país.

Disse o sr. André Nunes Ju-
nior: — "Como das outras vezes
em que foram promulgados de-
cretos de anistia, eu estou cer-
to de que se o governo fede-
ral assim proceder, o seu ges-
to será bem recebido pela opi-
nião pública e sobretudo terá
os agradecimentos de todas
aquelas famílias que contam
com algum de seus membros
ausentes, por causa de quês-
toes ideológicas. O meu dese-
jo é de que venha uma anistia
e ainda mais porque sou íun-

mumea
\UZGYptg Â&uel

Franco declara: -» pre-
cisamos anular a ação do
comunismo Internacional no
Extremo Oriente.

Truman tem repetido: —
nosso propósito é salva,
guardar o Extremo Oriente
do comunismo.

Hltler não está vivo. Mas
«le não usava a mesma Un-
guagem?

O pitoresco, entretanto,
deste início de semana, é a

m. 5B3

declaração do sr. John Fos-
ter Dulles. Êle acaba de
afirmar em Tóquio, à luz
do dia, que o povo japonês
mostrou "calorosa acolhida"
em face da noticia de que
as tropas norte-americanas
continuariam a ocupar o
Japão mesmo depois da as-
sinatura do tratado de paz.

O sr. Foster Dulles se es-
queceu de dizer que o povo
japonês está ansiosíssimo
por que o sr. Truman, com
aquele sorriso amarelo, mu-
de imeditamente a séde do
seu governo para Tóquio.

*

O sr, Gilberto Freyre foi
mesmo afastado do corpo

-¦-¦¦-—- "c-i iJui. 1 '«ki^jii

de colaboradores do "Dlá-

rio de Noticias".
O Cullaço continua no

"Correio da Manhã".

*

Em Nova York, as au-
toridades norte-americanas
processaram o "Centro de
Informação de Paz". Sabem
o motivo? Porque não se
registrou como "agente de
uma potência estrangeira"...

Cento » cincoenta mi-
lhões de pessoas, precisa-
mente, nos Estados Unidos,
deixaram também de fazer
aquele registro,

* •

A cana é dura.
Agentes do F.B.I. estão

Invadindo os consultórios
de psicanálise nos Estados
Unidos pera saber os sc;re~
dos dos clientes, vasculhan-
do arquivos e flchárlos.

nifeslação do pensamento
liberdades populares".

Também o vereador Jânio
Quadros se pronunciou no
mesmo sentido. Referindo-se
aos processos por motivos ideo-
lógicos, disse que processos
dessa natureza estão contra a
democracia, que não admite
que ninguém seja julgado por
crimes de idéias.

O vereador citou especial-
mente o caso: de Elisa Branco,
qualificando de absurda a sen-
lença que a condenou a quatro
anos e três meses de prisão por
ter aberto em praça pública,
no dia 7 de setembro último,
uma faixa com dizeres contra
o enVio de nossa juventude
para a guerra c'a Coréia.

CHOCARAM-SE OS
CAMINHÕES

Na rua Urari, quando tentava
fazer uma manobra, depois de
uma derrapagem na lama ali
acumulada, o caminhão da Poli-
cia Militar de chapa 9-01-92, di-
rígido pelo soldado Edson de
Albuquerquer Lima, colidiu
com o auto de carga, n. 7-13-99,
guiado pelo profissional José
Cardoso de Gouveia."%«»,._

Do violento choque resultará.

liberdade. Ela sabe que os po-
vos lutam, que o seu povo luta;
que os incendiários de guerra
serão aniquilados; que o triun-
fo pertence ao povo, à paz, à
vida! Sua condenação se apoia
numa lei caduca dos tempos
fascistas; não pode subsistir,
seu crime é o porte de idéias,
das idéias generosas de pro-
gresso, liberdade e paz. Em to-
dos os pontos do país, cresce
a solidariedade em torno do
seu nome, o movimento pela
sua liberdade. Listas e mani-
festos circulam pelo país ex-
plicando, protestando. A anis-
tia se impõe. Que todos os bra-
sileiros demonstrem sua soli-
dariedade a Elisa Branco.

Concluindo suas declarações,
Elisa Branco afirma à reporta-
gem da ÍNTER-PRESS:

— Que a solidariedade do po-
vo à minha pessoa se transíor-
me em todo o território nacio-
nal num poderoso movimento
de massas que possa impedir a
partida para a guerra infame
da Coréia dos soldados, nossos
filhos. Confio na força dos par-
tidários da paz. Que se agite
em todos os pontos de nossa
pátria e se transforme em rea-
lidade a faixa que desfraldei
no vale do Anhangabaú: "Os
Soldados, Nossos Filhos, Não
Irão Para a Coréia". Havere-
mos de conquistar a paz!

ABAIXO O 'INSTRUMENTO
DE INDIGNIDADE"

ENCONTRANDO 

o movimento sindical em vigorosa Umcontra o atestado de Ideologia, o novo ministro do Trabalh.apressou-se em anunciar que esse "Instrumento de IndlgnLaaoe - foi como o qualificou em entrevista aos Jornais -
W„ 1T Ti"".?. 

imedlatar"ente. Em notas posteriores, entre-
??&iu I íí d M.nd0 qUe nSo 8C tratava da abollcão P""
S!';?' exigência Inconstitucional, mas da passagem de seucontrole da policia para o Ministério.

iw°»-V 
8.üP°8ta modlflcacSo' d« mera forma, com que o sr,Danton Coelho quer fazer mídia, não corresponde aos Justosreclamos dos defensores da liberdade sindical. Não adianta saberse o "Instrumento de Indignidade» é manejado pela policia oupela burocracia ministerial, pelo "setor trabalhista" da Gestapoda rua da Relação ou pelo gabinete "trabalhista" do ministro dosr. Vargas. O que Interessa à classe operária e o que o movimentasindical de todo o pais está Impugnando e desde Já declarandoinexistente na prática é o infame atestado de Ideologia, aberração

que repugna à consciência democrática e fere de morte o direitoconsagrado no artigo 141 da Constituição. Não deixará de serviolação da lei fundamental, Inadmissível supressão de uma dasfranquias essenciais dos trabalhadores, s6 pelo fato de que salado controle da polícia para o do Ministério do Trabalho.
Para tentar uma Justificação esfarrapada, o sr. Danton Coelhoeseus porta-vozes na Imprensa e no rádio Invocam a Consolida-

ção das Leis do Trabalho. Mas ainda que as leis do Estado Novocontenham essa "Indignidade", entre outros muitos absurdos decaráter corporatlvlsta Impostos às normas da vida sindical, não
são tais leis caducas que podem pautar o funcionamento de sln-
dicatos autônomos e livres, mas aqueles dispositivos expressos em
que a Constituição reconhece ao movimento sindical as prerro-
gativas alcançadas pelo proletariado através de suas lutas
seculares.

Não confiem os trabalhadores, não confiem as forças slndl-
cais, já estendidas em linha de combate contra o atestado de
Ideologia, na promessa vaga e propositadamente confusa do novo
titular da pasta do Trabalho, que é, também, e acima de tudo,
ministro do Comércio e da Indústria...

O "instrumento de indignidade", que o sr. Danton Coelho
quer transferir das mãos da policia para as suas e as de seus
prepostos será sempre Incompatível com a liberdade sindical,
será sempre afrontoso aos brios das massas laboriosas e nocivo
aos seus interesses e às suas reivindicações. E' preciso que as
forças operárias, unindo-se e apolando-se fraternalmente, no cami-
nho já aberto pelos jornalistas, pelos trabalhadores do calo, pelos
metalúrgicos, pelos trabalhadores da Indústria hoteleira e tantos
outros, repilam a odiosa e aviltante exigência, quer seja policial
ou mlnlsterialista, porque nenhum cidadão livre, nenhum opera-
rio consciente de seus direitos poderá admitir que órgãos doi
poderes públicos, agentes das classes dominantes, venham arvo-
rar-se em árbitros para conceder ou negar os foros de cidadania
que a Constituição assegura a todos, sem distinção de Ideologia,
filiação política ou credo religioso.

.

COS
O "SERENO"

E O PREFEITO
Ç\ PREFEITO Mendes de Mo-
^ ra: , a partir de sábado,
mandou abrir as portas do Tea-
tro Municipal à visitação públi-
ca, •para que o povo conheça o
novo serviço de refrigeração ali
instalado.

£', aoora o pouo pode entrar
para ver as dependências do
Teatro. Agcra, que os granjinos
lá estiveram, na segunda-jeira
de Carnaval. Antes, o carioca
teve que agüentar foi o "sere-
710", com o cordão de isolnmen-
to e a Polícia Municipal baixan-
do a borracha.

Demagogia do sr. Mendes de
Morais, pois o Te. .r continua-
rã sendo privilégio da gran/ina-
gem e não será a nova refrige-
ração que vai jazer bai.rar o ca-
lor...

CRIMINOSOS
DE GUERRA

14/TAC ARTHUR libertou sob
"r. palavra, mais quatro cri-
minosos de guerra japoneses.
Elevam-se a 193 os indivíduos
dessa espécie postos na rua
pelo delegado do Imperialismo
americano em Tóquio.

Ao mesmo tempo o "valien-
te" saco de pancada dos norte-
coreanos e chineses dirige fe-
roz perseguição visando orga-
nlzações operárias japonesas.
Para defender, no extremo
oriente, a sua "democracia ocl-
dental e cristã", Mac Arthur
fecha Jornais e estende o ralo
de sção de seus beleguins aos
próprios quartéis, onde vive a
farejar o "perigo vermelho".

Tudo Isso é bem compreensi-
vel num representante de Wall
Street E há, mesmo, certa ló-
gica nesse homem que ao sol-
tar criminosos fascistas perse-
gue trabalhadores e Jornais po-
pulares. Vê-se que o ridículo
herói dos Jornais cinematográ-
flcos decorou muito bem a car-
tilha do fascismo, esforçando-
se para pôr em prática os seus
preceitos. O que Mac Arthur
não percebe é que está seguln-
do a doutrina de antigos agen-
tes do imperialismo militar e
politicamente derrotados no úl-
tlmo conflito.

Mac Arthur, hoje, solta seus
antecessores condenados por
crimes de guerra cometidos â
sombra do Eixo Roma-Berllm-
Tóquio. E depois, quem solta-
rá Mac Arthur, quando tiver
de responder pelos crimes que
está praticando, como substitu-

mento no frontal, Renato Barbo-
sa, com fratura da perna esquer-
da e José Olavo, este último
ajudante de caminhão.

Em flagrante foi preso o mo-
torista culpado, o soldado Edson
de Albuquerque.

COPIAS
A MAQUINA E MIMEÓ-
GRAFO, FOTOSTÁTICAS E
HELIOGRAFICAS — RAPI-

DEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136 —
1.» andar — TELEFONE:
43-7217 — UM RAMO DA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 -
11.» — SALA 1102 — TELE-
FONE: 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

mando à Diretora e esta ao
CoüSt...... a r.speito da instou-
ração e do moro.'- '.'damento
do procesca. Como, enfrefanto,
o inquérito corre através do
Departamento de Segwnçu,
quer dize pelas mãos 'os 

pró-
prios responsáveis por mais
aquele afo de banditismo, nada
de posiíiuo se apurou até hoje,
pois os homens da rua da Re-
lação, mantidos pelo atual go-
r ' --<, tudo fazem para tranafor-
mar na farsa de sempre os in-
q;ic;\;'~" ritrgidos pelos próprios
criminosos.

Estamos, porém, nas vócre-
ras da assembléia anual da A.
B. I. e a p< co mais de dois
meses de convocação do 1 v 'on-
çresso Nacional de Jornal'ias.
A esses órgãos superiores terão
de ser prestadas as devidas con-
tas. Assunto deücar'?, que diz
respeito à segurança e à pró-
pria dignidade profissional, não
podará ficar no rol dos esvvr
c'.:nc:üos. Reclú.iiam os jornalis-
tas o desagravo da A. B. I. e
esse desagravo só será alcança-
do pela punição exer.plar de
quem oreViior. como uos que
c-icutaram o infame ato de
vandalismo. E:íe é vm desafio
que a opinião pública lança ao
noro chefe de Pq't'cia, sem ilu-
soes, mas comi um teste para
ver na prática ze ele é igual
ou não o' ---sores. ¦

DOIS MUNDOS
qnELEGRAMA da Reuter in-
* forma que a majoração dos

preços na semana passada, nos
EE. UU„ bateu todos os "re-
cords" das 13 última? semanas
de altas consecutivas. Segundo
o Bureau de Estatísticas ame-
ricano há um aumento de pre-
ços por atacado que se eleva
a 182,2%. Os produtos mais
atingidos são os gêneros ali-
mentidos. Diz o mesmo tele-
grama que o propalado conge-
lamento dos preços excluirá
muitos problemas agrícolas.
Estes, naturalmente, continua-
rão cm alta, até atingir as nu-
vens.

Na véspera, outra agência
não menos insuspeita que a
Reuter, a United Press, divul-

ga que na União Soviética 01
vlveres em 1950 tiveram um
aumento de consumo que varia
entre 27 e 35%, enquanto os
preços a retalho foram três ve-
zes reduzidos.

Esse contraste evidencia a
existência, em dois mundos di-
ferentes, de duas políticas. De
um lado a política de expio-
ração, de esíomeamento do po-
vo, de expansão mundial e de
guerra dos imperialistas ame-
rlcanos. De outro lado a políti-
ca de paz, a política constru-
tlva da União Soviética, visan-
do antes de tudo o bem-estar
das massas populares.

Nenhuma tirada histérica
dos ferozes inimigos da União
Soviética será capaz de aba-
far o significado de fatos dessa
espécie, que demonstram com
merldiana clareza a existência
de duas forças antagônicas:
uma em declínio — a de uma
sociedade em decomposição e
a outra, em progresso — a de
um mundo novo, em marcha
irreprimivelmente vitoriosa.

ATESTADO
npôDAS as tardes o "Diário
¦*• da Noite" exibe, em sua
última página, um atestado
deste regime de miséria, fome
e atraso semi-colonial em qus
vivemos.

Trata-se da "Minha vida se-
creta", do conhecido composi-
tor Herlvelto Martins, na qual
este relata, com fartura de de-
talhes escabrosos, o seu drama
(ou chanchada) intimo. E' uma
história sôrcMda, que só tem
causado náus°as ao público,
história digna dos pasquins
mais abjetos.

Há menos reparos a fazer ao
autor de tão cínicas conflssóes,
fruto da ânsia de publicidade,
do que ao Jornal que as abriga,
que lhes dá destaque, que as
faz render em sucessivas edl-
ções. Por coincidência, essa ga-
zeta Imunda é a mesma que
realiza a mais Impatrlôtlca pro-
paganda de guerra, que preço-
nlza a entrega do petróleo e
da soberar^i nacional à Stan-
dard Oll ca adoção do estilo
de vida Ianque.

rRÜÂ OOCAWMÒl tfSAlTAlàifTlfclMíiff

feridos José Cardoso, com feri-^*to dos Japoneses na Coréia e
em toda a AsIa?

INQUÉRITOS
AGORA 

que o novo chefe de
Polbia jala tanto em boas

vonnas e em reorganização, con- i
sen>anc?o nos postos principais
notórios gestapistas, espancado-
res e assr.sKnos impunes, volta
a opinião pública a indagar o
que é feito do inquérito aberto
para responsabilizar e punir os
r  intelectuais e viateriais
do assalto policial d ser!' da As-
sociação Erásüetfa de Imprensa,

nata de mais de um ano o
revoltante afenfr'-. Coincidiu
com a reunião, na Bahia, do 111
Congresso Nacional de J~ :ia!is-
tas, e por decisão undwim? das
delegações de todo c pais ficou
o Co-úiâ Permanente daquele
cr-iclave incumbido te proces-
sar as autoridades c:.loras. Re-
so?uçõas poste"ibrés do Conselho
da A.B.J., rnolaram : iricia-
fira, e o corpo de advogados da
Casa do' JacnaiisKt v.cm iníSL'
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RÁDIOS
BICICLETAS

MÁQUINAS DE COSTURA

ENCERADEIRAS

FOGÕES A ÓLEO

COMPRE NA GALERIA
DOS RÁDIOS ONDE
SUA PALAVRA REPRE-

' SENTA DINHEIRO

AV. MEM DE SÃ, 92
Telefones : 22-5279 e 22-1135

Desviando-se do ônibus,
espatifou-se contra a árvore
A verdadeira esposa da vítima ap arece depois do acidente - Nenhum

parente para providenciar o funeral
Doloroso acidente ocorreu sá-

bado no Largo da Glória. Em
grande velocidade passava por
ali o auto particular de chapa
10-47-38, dirigido pelo seu pro-
prietário, engenheiro Stiliano
Poricles Lascaris, grego, de 43
anos de idade, residente na rua
General Glicério, 335, aparta-
mento 602, quando ao tentar se
desviar de um ônibus, subiu à
calçada indo espatifar-se de en-
contro a uma árvore.

MORTE HORRÍVEL
Do choque que foi violentíssi-

mo, resultaram ferido o enge-
nheiro, que além de fratura da
crânio sofreu outras contusões
igualmente graves, e morta.
Albertina de Oliveira, de 30

4Rnos, moradora no Hotel Novo
Mundo. Recebeu ainda graves
ferimentos a jovem Terezinha
de Oliveira, de 24 anos, mora-
dora no Beco de Itajai, 161, e
que também viajava no carro
sinistrado.

O engenheiro e Terezinha fo-
ram socorridos no Hospital do
Pronto Socorro, ali ficando in-
ternados. O corpo da infeliz
mulher, por determinação da
polícia, foi transportado para o
necrotério do Instituto Médico
Legal.
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Decorridas, porém, alguma
horas, comparecia ao H.P.S.
a senhora Clotilde Lascaris,
que se fazia acompanhar de
duas filhas, identificando-se co-
mo esposa do engenheiro Sty-
liano Pericles que é chefe de
uma das Seções de Obra do
Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Disse, então, d. Clotilde co-
nhecer a morta e ser esta
amante de seu marido, fato que
era de seu conhecimento.

JÓIAS APREENDIDAS

=51

Mi

Sangrento conflito
na Rua Visconde Duprat

GRAVEMENTE FERIDO O SEXAGENÁRIO
AUTOR DOS DISPAROS

"GAGUINHO", O

Velha rixa deu motivo on-
tem a sangrento conflito a bala
ne rua Visconde Duprat, es-
quina com Afonso Cavalcanti.
Nfengrio Azevedo da Silva Gra-
oiano, vulgo "Dentinho", dc 32
anos, residente em Duque de

DR. PÀlMl
CLÍNICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 685 —
6." andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —

3.°, 5." e Sábado, das 9
às 11 horas

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO DE
BRASILEIROS QUE PAS-
SAM A USAR A

Pasta Dental

ATLAS

Gaxias, tivera há tempos uma
desavença com Edmundo de
tal, conhecido pelo apelido dc"Gaguinho", dai surgindo mor-
tal intrigo entre os dois. On-
tem, casualmente, se encontra-
ram na esquina da rua Afonso
Cavalcante com Visconde Du-
prat, "Gaguinho" que andava a
procura do desafeto, não quis
perder a oportunidade. Acom-
panhado de um seu amigo de
nome Nilton 'Simões, investiu
contra o adversário, tentando
esmurrá-lo. "Dentinho" que
não é covarde, reagiu e quase
leva a melhor, não fosse o seu
agressor haver sacado de um
revólver e contra ele feito vá-
rios disparos, indo um dos pro-
jctis atingi-lo na coxa direita.

ATINGIDO O SEXAGENÁRIO

Na confusão, "Gaguinho"
não escolhia alvo. Atirava às
cegas, como um doido. E o
sexagenário Antônio Martins,
residente à rua Pires Alves, 22,
quo nada tinha a ver com his-
tória, ao passar pelo local, foi

alvejado no abdômen por uma
dessas balas sem endereço, sen-
do o seu estado desesperador.

O criminoso, esgotada a car-
ga do revolver, fugiu do local,
deixando prostadas as suas vi-
timas que mais tarde foram
recolhidas por uma ambulân-
cia e internadas no Hospital
do Pronto Socorro.

PASSE
AMIGO
USAR A

VOCÊ TAMBÉM
BRASILEIRO A

Pasta Dental

ATLAS
TRÊS VEZES BOA E CEM
POR CENTO BRASILEIRA

ATROPELADO
O MARÍTIMO

Marítimo Miguel Barbute, de
50 anos, grego, residente à rua
Senhor dos Passos, 294, foi on-
tem atropelado por um auto de
chapa ignorada em frente à es-
tação da Penha.

Apresentando concussão cerc-
bral, foi a vitima socorrida no
Hospital Getúlio Vargas.

ATROPELADA
Por um auto não identificado,

foi atropelada na estrada do
Realengo, Eulalia Vieira de
Moura, de 35 anos, residente na-
quela estrada,

A vítima foi internada no Hos-
pitai Rocha Faria, apresentando
fratura de crânio e outras con-
tusões graves.

SO PARA HOMENS

SAPATOS Dl MELHOR
QUALIDADE
a preços sem competidor

SAPATARIA NÚNCIO
Rua República do Líbano, 36 ¦ A

(Antiga rua do Núncio)

OS IANQUES . . .
(Conclusão da 1." página)

acaba dc regressar aos Estados
Unidos, disse em Nova York.
que os americanos têm todos
oi motivos para confiar nas de-
clarações de Vargas, segundo
as quais as relações entre o
Brasil c os Estados Unidos não
serão modificadas — informa
um despacho daquela cidade.
Guy referiu-se à entrevista en-
tre Rockefellcr, o magnata da
Standard Oil, e Vargas, dizen-
do que foram tratados "assun-

tos culturais". Por essas dc-
clarações, verifica-se que os
imperialistás ianques contam
da parte de Getúlio Vargas
com a mesma orientação se-
guida pelo governo de Dutra,
dentro da "órbita do colosso
norte-americano".

jai. t?'.».íí

Albertina de Oliveira, a morta
Logo após o desastre, comu-

nicou-se a polícia com a ge-
rência do Hotel Novo Mundo,
ali sendo informada de que d.
Albertina era esposa do enge-
nheiro. Ambos figuravam ali
como casados e se diziam pro-
cedentes de Blumenau.

No local do acidente a poli-
cia apreendeu vários jóias que
Albertina conduzia consigo na
ocasião. Em seu apartamento
no Hotel Novo Mundo encon-
tram-se também objetos de va-
lor, razão porque ficou o mes-
mo interditado, até sejam to-
madas as providências neces-
sárias, Até o momento não apa-
receu um parente ou qualquer
pessoa da família da morta par
ts providenciar o seu sepulta-
mento e tomar conta de seus
pertences.

O BRASIL NÃO.
(Conclusão da 1." página)

leres americanos marcada pelo
Departamento de Estado para
o dia 26 de março próximo. A
riota oficial a respeito diz que
foram tratados problemas de"defesa e segurança nacionais
a serem presentes à Coníerên-
cia de Washington".

Ao mesmo tempo, despachos
de Washington anunciam que
nessa Conferência um dos te-
mas preponderantes será a"produção conjunta do hemis-
ferio para a defesa", isto é, pa-
ra a terceira guerra mundial
que os incendiários de guerra
norte-americanos estão prepa-
rando febrilmente.

Além do aspecto econômico— colonização o transformação
da economia de cada país la-
tino-americano em economia de
guerra, para servir aos inte-
resses ianques — constam da
ordem do dia outros temas não
menos importantes. Com ares
de "gauleitcr" do continente, o
espião Edward Miller manifes-
tou a decisão do imperialismo
americano de impor igualmen-
te uma série de medidas poli-ticas e militares, quo violam a
defesa e a segurança nacio-
nais.

VITIMADO NUM
DESASTRE

Lamentável acidente ocorreu
ontem na rua Clarimundo de
Melo, esquina da rua da Repú-
blica. em Quintino Bocaiúva, do
qual foram vitimas o sr. Deocle-
ciano Martins de Oliveira, juiz
da 12a. Vara Criminal, sua es-
posa d. Alidea Carvalho Olivei-
ra e dois filhos do casal, Aliana
e Vitória, residentes à rua João
Afonso, 60, casa 2, em Botafogo.

Passageiro do carro particular
de chapa 1-48-95, dirigido pelo
seu proprietário Antônio Augus-
to Amado, regressavam o ma-
gistrado e sua família de São
Lourenço, onde foram a passeio.
Na rua Clarimundo de Melo, foi
o veículo violentamente albar-
roado por um carro reboque da"Viação .Tr.o .'.-gc" ''.e chapa ..
6-04-24, cujo motorista fugiu.

AS DO

GRIPE, RESFRIADO ?

CHÁ ONZE
HERVANARIO

Rua Jorge Rudge, 112
MINEIRO

Vila Isabel — RIO

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —

CAMA E MESA

Fâln-ica própria —

Vendas a varejo

RüA DA CARIOCA,
Junto à Praça Tiradentes
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"LIMPARAM" O
COFRE
DO AÇOUGUEIRO

Apresentou-se, ontem, ao 22.°
Distrito Policial, arrancando os
cabelos de desespero, o açou-
gueiro Manuel Ignácio Cardoso,
residente à rua Cirne Maia, 120,
proprietário do "Açougue Santa
Terezinha", situado na rua
Adolfo Bergamini, 26, e que di-
zia haver sido roubado em 70
mil cruzeiros.

Contou ao comissário que seu
estabelecimento fora assaltado.
O ladrão, não se interessando
pela carne e as vitelas ali exis-
tentes, "limpara" o cofre, dei-
xando-o sem níquel, nem para o
troco da freguesia.

O açougueiro, na sua aflição,
não sabe a quem atribuir a au-
toi-ia do furto. Mas como patrão,
não vacilou em denunciar um
seu empregado, embora não te-
nha contra o mesmo nenhuma
prova.

VOTOS PARA
A RAINHA

Encontram -se â dis
das candidatas a
da IMPRENSA POPULAR
e seus respectivos oabog
eleitorais os votos destina-
dos ao concurso.

ATIVIDADES
QUISLING

Ignora-se até o momento o
que se passou realmente na
conferência do Rio Negro. Mas
a orientação geral do novo go-verno, de submissão às direti-
vas de Washington, e a ativi-
dade já desenvolvida pelo ou-
tro fantoche que substituiu o sr.
Raul Fernandes no Ilamaratí
contradizem frontalmente os
termos da nota oficial, não per-mitem dúvida sobro o assunto.
João Neves da Fontoura, par-tidário declarado da "Alienação
progressiva da soberania nacio-
nal", está fazendo o máximo
para executar as ordens do De-
partamonto de Estado com re-
lação à anunciada conferência.

Por ocasião das cerimonias
da posse de Getúlio Vargas, Ne-
ves esteve reunido com minis-
tros do Exterior de vários ou-
tros países do continente, agin-
do abertamente, na qualidadede porta-voz de Miller.
ROCKEFELLER DA' ORDENS

A presença de Nelson Ro-
ckefeller no Rio de Janeiro, poroutro lado, veio mostrar o queo imperialismo entende por"produção para a defesa" no
temário da conferência. De
suas conversações com Vargas
resultou a nomeação de um en-
treguista e serviçal da Standard
Oil, Jurací Magalhães, para a
presidência do Conselho Na-
cional do Petróleo. Assim o go-verno já antecipou a sua posi-

yão nesse problema decisivo
para os destinos de nossa pá-
tria. O petróleo é considerado
matéria prima estratégica, vi-
tal para a máquina de guerra
norte-americana, e na próxima
Conferência de Washington os
ianques pretendem assentar
medidas definitivas para após-
sar-so de nosso ouro negro.

MAIOR VIGILÂNCIA
A vigilância dos patriotas e

partidários da paz deve man-
ter-se mais viva que nunca, em
face do perigo que essa Confe-
rência de Washington represen-
ta para os destinos do Brasil
como nação independente e pa-
cífica. E' a guerra que amea-
ça o nosso povo, com todos os
seus horrores. O que os trafi-
cantes de Wall Street estão tra-
mando é o assalto final contra
nossas riquezas. E o que se vê
é que o governo Vargas, des-
mentindo as promessas dema-
gógicas da campanha eleitoral,
lança-se no mesmo caminho de
Dutra, seguindo servilmente "na
órbita do colosso norte-ameri-
cano".

O povo brasileiro, ao contra-
rio, exige uma política indepen-
dente, de preservação da sobe-
rania e do patrimônio nacional,
contra o criminoso Tratado do
Rio de Janeiro e contra a par-
ticipação do Brasil nessa Con-
ferência de títeres a realizar-se
em Washington.

SEDAS
LINHOS — TROPICAIS — ORGANZAS —

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES
PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES

Compre, de preferência, na A BONECA DE
SEDA a casa das fazendas bonitas

AVENIDA PASSOS, 54
(Esquina de Buenos Aires)
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AUMENTO DE...
(Conclusão da 1.* página)

A POSSE DA CHAPA
INDEPENDENTE

Depois de receber a resposta
negativa do pelêgo Odílio, Eli-
zeu Alves de Oliveira, Amaro
Siqueira da Mota, Epifanio
Braga. Antônio da Silva Leite,
Antônio Costa Brasil e João
Gomes dos Santos, membros da
Chapa Independente, estiveram
em nossa redação, a fim de
protestar publicamente contra
a atitude tomada pela Junta
Governativa, acrescentando que
a mesma não se manteria por
muito na direção do Sindicato,
sem nada fazer, enquanto a Li-
ght explora impiedosamente to-
da a corporação.

Antf-s de se retirarem fizeram
um apelo a todos os trabalha-
dores da Ligth para que inten-
sifiquem nos locais de trabalho
a luta pela posse de diretoria
legalmente eleita, pois têm um
programa a cumprir e para is-
so fizeram o pedido de assem-
bléia. O que a Light quer é
que os pelegos permaneçam à
frente dos sindicatos, sem nada
fazerem, para que ela possa
continuar oprimindo e expio-
rado milhares e milhares de
operários.

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4i

AUMENTAM AS ...
(ConclusSo da 1." página)

governo? E que é que há? O"genro" já está feito novamen-
te com a Cantareira e a Cario-
ca. Mas não é legal. Não va-
mos topar.

REBENTA O ORÇAMENTO
Noutras rodas, enquanto o ca-

lhambeque de vinte e cinco anos
se arrastava, numa viagem de
mais de 30 minutos, os passagei-
ros faziam considerações sobre
seus orçamentos domésticos.
Morar em Niterói e trabalhar no
Rio, e vice-versa, obriga um
mínimo de três transportes, na
ida e na volta. O bonde-gali-
nheiro, o ônibus ou o lotação
até o cais, a barca ou a lancha
e já no Rio, outro bonde, o ôni-
bus ou lotação. Ponhamos três
cruzeiros de barca, mais quatro
passagens diárias de bondes, e
na melhor das hipóteses o gasto
em transporte por pessoa orça-
rá em 5 cruzeiros diários. Isso
rebentará o orçamento de qual-
quer família operária, de comer-
ciário ou funcionário público,
Numa casa onde trabalhem 4
pessoas, a despesa de transporte
subirá a 600 cruzeiros por mês.
Como se apresenta uma tal si-
tuação?

ENCARECIMENTO DA VIDA
Além das passagens, o projeto

de aumento inclui a seguinte ai-
ta geral de fretes, que concorre-
riam para aumentar ainda mais
o custo da vida, ao contrário do
que prometeu Getúlio Vargas
em sua campanha eleitoral:

Passagens: Barcas: CrS 1,50
por pessoa; Lanchas: Cr$ 2,80
por pessoa. ,

Veículos — Fretes — Ando-
rinhas — Até 1.500 quHos, Cr$
22;50; por quilo excedente, 0,015.

Auto-caminhões — Vasios, até
2.500 quilos, Cr$ 37,50; carre-
gados, até 3.000 quilos (mini-
mo), Cr$ 45,00; por quilo exce-
dente; 0,015.

Nota — Todo e qualquer veí-
culo, cuja'carga exceder às di-
mensões de sua carroceria, fi-
ca sujeito ao pagamento de mais
40% do frete.

Automóveis de passageiros —¦
Ida. Cr$ 25,00; Ida e Volta, Cr$
45,00.

Auto-ônibus — Vasios (uni-
dade), Cr$ 104,50.

Carrinhos de mão — Vasios
— 2 rodas (unidade), CrO 4,20;
vasios — uma roda (unidade),
CrS 3,10.

Carrocinhas de mão — Car-
regadas (por unidade) Cr$
14,30; vasias (por unidade",
CrS 8,40; bicicletas (unidade),
CrS 4,20.

Motocicletas simples (unida-
de), Cr 6,60; com sid-car (uni-
dade), CrS 12,60;

Tricicles — Vasios (unidade),
CrS 8,40; carregados (unidade),
CrS 14,80.

Tratores mecânicos — Por to-
nelada, Cr$ 32,40.

NERVOSOS
DR. J. GRABOIS

Augústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
lher, Insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
inferioridade e Insegurança, Idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

da "Society for the Psychological Study of Social Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» and. — TELEFONE

52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 hora6 —
CONSULTAS DE 9 As 12: Cr? 100,00
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Baleou o sexagenário por motivos fúteis

Em Sampaio, a sangrenta ocorrência
"Betinho" é um indivíduo de

maus costumes e dado a prá-
tica de violências. Como mau
elemento, credenciou-se a um
lugar na política, sendo invés-
tigador do Departamento Fede-
ral de Segurança Pública. En-
tão, depois que é polícia, "Be-
tinho" tem feito o diabo. Por
qualquer coisa, está ele de re-
volver em punho, matando es-
folando.

BALEOU O SEXAGENÁRIO
Ontem o perverso indivíduo,

na rua São Paulo, estação de
Sampaio, deparou com o sexa-
genário Luiz Benedito da Sil-
va, residente à rua Francisco
Manoel, 80, destratando-o. O
pobre velho protestou, sendo,
por esse motivo, baleado pelo
investigador, no abdômen e
perna direita. E com a mesma
covardia, "Betinho" fugiu,
ameaçando com a arma os po-

RECUAM AS. . .
(ConclusSo da 1.* página)

va, são citados vários documen-
tos e cifras.

Conclui a nota exigindo a
punição dos culpados, assim
como dos criminosos de guer-
ra, organizações criminosas t
executantes destes crimes.

pulares que o perseguiram por
muito tempo, indignados com
a brutal agressão que acabara
de praticar.

INQUÉRITO
O comissário Petra, do 0.°

Distrito Policial, sabedor da
ocorrência, compareceu ao lo-
cal o determinou quo fosse na-
qucla delegacia instaurado iiu
quérito a respeito do caso. E*
de fazer rir essa providência
do comissário. O povo e todos
sabem que isso é farsa "Bo-
tinho" nada há de sofrer, como
ninguém na polícia tem sofri-
do por crimes igualmente co-
vardes e revoltantes.

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso, M.
RAMOS, alfaiate, reforma e
conserta roupas dc homens e

senhoras. Aceita fazendas
para confecções^ Preços mô-
dicos e pontualidade.
RUA DOS INVÁLIDOS, 172

 Sobrado 
FONE: 42-0954

PIANOS GUNTHER
Famosos pelas qualidades, beleza e
sonoridade. Garantidos por 50 anos.
Desde 1800 nos mercados. Vários
modelos. Pianinos e cauda.

AGENTE GERAL:

SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 24

Telefone: 48-9898»? _„

INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO MONITOR
f - 

^ ^ 
_ .^-_ |

Av. Marechal Florlano, 6, sôbre-loja I
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA |

,j VISITE-NOS SEM COMPROMISSO I
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BANDIDOS . . .
(ConclusSo da 1.* página)

dito", de Lauro dos Santos, no
Cais do Porto, mandando-o ru-
mar para o seu navio, que se
encontrava ao largo. Depois de
contratado o preço, já no cami-
rmo, declararam que não paga-
riam nada pela viagem. Diante
do protesto indignado do ca-
traieiro, agrediram-no a faca,
jogando-o em seguida dentrOj
dágua, com um ferimento no
braço.

Outro cairaeieiro que passa-
va por perto, ouvindo o ruido,
dirigiu-se para o local, onde re-
conheceu o seu companheiro, re-
tirando-o dágua, a muito custo.
Os dois ianques conseguiram fu-
gir. Não foram incomodados pe-
Ias autoridades. E os brasileiros,
um dos quais ferido, foram pre-
sós por ordem da Delegacia Ma-
rltima. „

Esse revoltante episódio, mos-
tra ao mesmo tempo a brutali-
dade criminosa dos super-ho-
mens da "raça eleita" ianque,
que se portam como se estives-
sem numa colônia de Truman,
e a inqualificável submissão da
polícia, que passa a castigar as
vítimas, só porque os autores do
crime são norte-americanos.

CIMENTO
ESTRANGEIRO E NACIONAL

AVARIA "REENSACADO" — FERRO, VER-
GALHÃO, MADEIRAS, TACOS e MATE-

RIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL,
PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
REAL: 22-2233,52-0606,32-7095,52-4084
— Av. ChurchiH, 94 — 11.° and. — Sala

1.104 —das 7 às 21 horas

NÃO PAGUE LUXO
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS A PREÇOS
POPULARES

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339

ALVEJADO
Em frente a estação de Ma-

ria da Graça, foi alvejado a ti-
ros de revólver por um desço-
nhecido, o jovem Álvaro Do-
mingos dos Santos, de 19 anos,
residente à rua Sabino das Ne-
ves, Wí, naquele subúrbio.

Sm estado grave, a vitima
foi internada no Hospital do
Pronto Socorro, depois de re-
ceber os primeiros curativos
no Posto de Assistência do

jóias; relógios
despertadores

O PINTO Mie oferece pelos meHiores preços. Dis-
põe de oficina própria e conserta com {garantia.

PINTO — RUA DA CONCEIÇÃO, 20

NEM SALA-NEM DORMITÓRIO
A solução moderna c montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso dc mó-
veis standardizados ! Para todos os compartimen-
tos domésticos dispomos de peças avulsas e de con-
juntos interessantes dos mais variados tamanhos.
Simplicidade, conforto, distinção.

Executam-se móveis sob encomenda

MOBILIÁRI A REAI
FACILIfA O PAGAMENTO

SÓ TEMOS MÓVE1S\ NOVOS
RÜA DO CATEcfE, 100

Telefone s 25-40ÍÍ2
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is campos de concentração do latifúndio
Vejamos como prossegue o

ftorpe Contrato de Trabalho
íque os colonos do latifúndio
!de São Paulo são obrigados a
'assinar. As cláusulas mais im-
Ipprtantes são as que se referem
•às obrigações, naturalmente
^Obrigações que transformam a

grande fazenda de café num
verdadeiro campo de conecn-
tração. Continua o contrato:

G.° - PAGAMENTO: — Será
feito cada 30 dias, no segundo

i sábado de cada mês. Nesta data
o fazendeiro já pôde movimen-
tar seu capital, e fazer os pa-
gamentos do princípio do mês,

"o colono que espere até o se-
gundo sábado.

7° — MÉDICO: — "Cada ia-
mília pagará CrS 2,00 por mil
pés por mês, com um mínimo de
Cr$ 6,00. O colono pagará Cr$
40,00 quando se verificar a ne-
cessidade da ida do médico à
fazenda.

Esta complicada redação de
contrato quer dizer apenas que
o colono tem por obrigação dar
todos os meses uma importân-
cia mínima de CrS 6,00 para
o médico da fazenda. Como a
saúde humana nos cafezais é
contada polo número dos mil
pés de café de que o colono
cuida, o preço do médico será
tanto mais elevado quanto
maior número de mil pés ele
tratar. O desconto no salário
dá-lhe apenas o direito de ir
até a vila consultar o médico,
mas acontece que as fazendas
são distantes dos povoados e
não existe condução. Acresce
ainda que o camponês só vai
ao médico quando está para
morrer. O médico da fazenda
é portanto um senhor que re-
cebe mensalmente uma impor-
tància, maior ou menor, con-
forme o tamanho da fazenda,
conforme o número de mil pés
de café que ela possua, sem
ter que fpzcr muita força para
isto. O d.Jhciro sai das cos-
Ias do colono, mas é o fazen-
deiro quem determina qual
deva ser o médico da sua fa-
zenda.

Quando há um acidente de
trabalho ou uma moléstia gra-
ve. ele está sempre ao lado do
patrão, fornecendo atestados e
aconselhando o colono a vol-
tar para o cito. Isto não é exa-
gero. Basta conversar com os
camponeses para se verificar a
autenticidade da afirmativa.
Os próprios fazendeiros, na sua
boçnlidade, não escondem este
emaranhado de interesses. Eles
até se gabam declarando ei-
nicamente: — "Esta corja de
preguiçosos não quer trabalhar
alegando que por lei estão com
o direito, mas eu tenho o mé-
dico nas mãos e se o caso for
para a justiça, a turminha de
lá é toda amiga"...

Continuemos a analisar o
documento.

8." — OBRIGAÇÕES
a) "O colono se obriga sem-

pro à fazer os serviços de açor-

Reportagem de Zora Seljan Braga
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do com as ordens dos fiscais,
vindas da administração. NA
OCASIÃO DAS COLHEITAS
TODOS OS MEMBROS DA
FAMÍLIA DO CONTRATADO
SERÃO OBRIGADOS A CO-
LHER O CAFÉ' E SO' PO-
DERA' FALTAR AO TRABA-
LHO, POR CAUSA DE DOEN-
ÇA GRAVE. EM OCASIÃO
DE' APERTOS O COLONO
DARÁ' AUXILIO GRÁTIS".

Este item i táo monstruoso
que dispensa explicações. O
feudalismo ai está plenamente
caracterizado.

b) "O colono nío poderá
guardar milho dentro de sua
casa".

c) "O colono obriga-se a ia-
zer a limpeza da colônia, to-
dos os sábados, ao redor de sua
casa de moradia e a consertar
as cercas dos pastos e man-
gueiroes, em conjunto com os
demais colonos, quando forem
chamados para este fim, assim
como a roçar os pastos, uma
ou duas vezes por ano, servi-
ços estes gratuitos. O colono
que não fizer qualquer destes
serviços de acordo com as de-
terminações da administração,
a fazenda o fará e debitará em
sua conta".

d) "O colono é obrigado a
manter seus porcos no man-
gueirão e suas cabras na cor-
da, do contrário serão pegados
pela fazenda que cobrará ....
Cr$ 20,00 para a sua restltui-
ção, por animal".

e) "FERIADOS, sfio os se-
guintes os reservados na fazen-
da: I e 6 de janeiro, AscençSo
do Senhor, Corpus Cristi, Sex-
ta-Feira-Santa, 24 e 29 de ju-
nho, 15 de agosto, 1." de no-
vembro, 8 e 25 de dezembro".

f) "CAFÉ" ESCOLHA. A fa-
zenda fornecerá meio quilo de
café escolha por mês por cada
mil pés." — Constatamos que
os homens que plantam,
colhem e carregam o café
só podem beber a pior
de todas as qualidades: a es-
colha, que fica apodrecida no
chão, depois da colheita. Esta
escolha vem misturada com
gravetos, terra, folhas e outros
detritos, de modo que dá mui-
to menos de meio quilo, e a
unidade usada pelos abutres
donos das terras, pelos magna-
tas latifundiários, do café não
é o número de bocas em casa
do colono mas o número de
pés de café que ele trata, como
se a barriga fosse destes mise-
ráveis mil pés de café.

DISCIPLINA"O colono obriga-se a acatar
as ordens da administração e
a respeitar os usos a costu-
mes, não fazer uso habitual do
álcool e não promover desor-
dens que perturbem a boa dis-
ciplina da fazenda. Nenhum
colono é permitido sair do ser-
viço e da fazenda durante os

dias de serviço, sem a devida
autorização da administração,
assim como não deixar o
serviço aos sábados antes
das horas regulamcntares,
como por exemplo: na
época da colheita às 15 ho-
ras. A saida para o serviço
será das 5,30 às 6 horas e o
término das 17,30 às 18 horas.
As 21 horas, batido o silêncio,
deverá o colono recolher-sc à
sua casa. Qualquer transgres-
sfio às determinações deste con-
trato será punida com multa
de Cr$ 50,00". — E' realmente
um campo de concentração.
Este é o verdadeiro presídio de
trabalho, forçado a prisão mais
atros. Os sabujos do imperia-
lismo americano, que vivem
forjando calúnias, propalam que
existem campos de trabalho na
União Soviética e com a des-
culpa de verificar esta grossei-
ra mentira, pleiteiam entrar no
solo soviético para fazerem es-
pionagem de guerra. Deveriam
estes senhorej voltar suas vis-
tas para as fazendas de café
do Brasil. Venham cá invés-
tigar como vive essa gente que
sente e respira como eles, de-

pois então falem nos Direitos
do Homem, na "piedade cristã"
e na "civilização ocidental".

Vejamos agora como harmo-
nizam os fazendeiros os seus
contratos com as leis dema-
gógicas.

CONDIÇÕES"Qualquer combinação espe-
cialmcnte feita na fazenda,
deve ser escrita na caderneta
do colono, pois do contrário
nâo será sustentada pela fa-
zenda, a caderneta oficial do
colono será acompanhada por
um exemplar deste impresso
(o contrato é impresso) assi-
nado pelo proprietário, ou seu
preposto e pelo colono que as-
sinará também uma segunda
via, para ficar arquivada na
fazenda. Os casos e condições
nâo mencionados no presente
contrato serão solucionados de
acordo com as obrigações cons-
tantes do contrato oficial,
transcritas nas cadernetas for-
necidas pelo Departamento Es-
tadual do Trabalho". Se nos
detivermos na redação compli-
cada e às vezes até errada des-
tas cláusulas, verificaremos
que também isto é um truque
para permitir duas interpre-
tações e sobretudo para não
deixar que o colono entenda o
que está assinando.

Uma reportagem não pode
contar exatamente a vida des-
graçada dos camponeses do
café. Para isto seria preciso
um livro, destes que ficam em
pé sozinhos. Existem costu-
mes interessantes: o fazendeiro
nunca entra em casa de colo-
no. Na época do natal não dá
presentes, quando o colono
pede suas "festas" ele respon-
de: "Ficam para a época do
refazermos o contrato". Nesta
ocasião o fazendeiro é todo de
seda, precisa de gente para
agüentar o batente durante o
ano agrícola e oferece então
como lembrançinha uma gar-
rafa de aguardente...

Viajando-se pelas terras do
café e observando-se de perto
a vida sacrificada dos campo-
neses e o atraso das cidades,
que se formam ao redor das
fazendas, poderemos compreen-
der cm toda a sua extensão a
importância do manifesto de
Prestes indicando o caminho
da revolução agrária. Somente
com a mudança completa des-
te sistema feudal de explora-
ção do homem e da ter-
ra poderemos marchar pa-
ra a frente, para os dias glo-
riosos do progresso e do ver-
dadeiro respeito pelo ser hu-
mano,

Em plena luta os marceneiros
da Fábrica Rio de Janeiro
Às chicanas dos patrões os marceneiros responderam com uma As-
sembléia onde duras verdades fo ram ditas — Escorraçado do sindi-
cato o pelego — Organizada uma comissão para tratar com os proprie-

tários da Fábrica —¦
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OTÍCIASOPERÁRIAS
NO SINDICATO DE JORNALISTAS

Em nota certamente inspira-
da nos círculos policiais, a seção"operária" do "Correio da Ma-
nhã" dá destaque ao fato do es-
rasso comparecimento às elei-
fõrs no Sindicato dos Jornalis-
Ias. Embora seja público e no-
tório quo as três chapas concor-
rentes haviam entrado em acôr-
do para não dar número na se-
gunda convocação, e assim adi-
ar a solução do pleito, a refe-
rida nota lança a "culpa" da
abstenção à atual diretoria e in-
sinua a ameaça da nomeação de
um interventor, pelo ministro
do Trabalho, caso não haja"quorum" na data marcada para
a eleição.

Além de improcedente a cri-
tica, sua conclusão pela ameaça
de intervenção cobre-se de ridí-
culo. Os jornalistas estão enca-
beçando a luta que se genera-
liza no movimento sindical con-
tra o atestado de ideologia, querdizer, pela liberdade de organi-
zação em toda a plenitude. Com
o mesmo espírito de resistência
oos atos inconstitucionais, que
procuram tornar inexistentes as
conquistas do7 movimento sindi-
cal e das íõrças democráticas
em nosso país, os trabalhadores
da imprensa, que não admitem
a intervenção policial, saberão
opôr-se com dignidade e bravu-

ra a toda tentativa de interven-
ção ministerialista em seu grê-
mio.

Não há de ser a prepotência
da polícia ou do ministério que
Drevalecerá, mas a decisão dos
jornalistas e sua compreensão
de que unidos, mesmo indepen-
dentemente das chapas de sua
preferência, poderão salvaguar-
dar o patrimônio material de
seu sindicato e os direitos e ga-
rantias reconhecidos pela Cons
tituição.

O CASO DA ELEIÇÃO DA
DIRETORIA DOS TÊXTEIS —
Conforme se sabe, na eleição
realizada no Sindicato dos Tra-
balhadores Têxteis, foi vitoriosa
por grande margem de votos a
chapa encabeçada por Francis-
co Gonçalo, do Moinho Inglês.
A eleição foi impugnada pelos
candidatos de uma das chapas
derrotadas, sob a alegação do
que alguns candidatos da cha-
pa vitoriosa, inclusive o cabeça
da chapa, não haviam juntado
os atestados de ideologia. Até
hoje, há mais de quatro meses,
portanto, o DNT nada resolveu,
encontrando-se a entidade ain-
da em mãos do pelego Roberto
Vaz, quando já há uma direto-
ria legitimamente eleita.

Vm aspecto da assembléia dos mnreinetros
Faz semanas que se incen-

diou a Fábrica de móveis Rio
de Janeiro, situada à rua Ria-

chuelo 70. Em conseqüência
dezenas de marceneiros se vi-
ram numa situação desespera-

0 QUE VAI PEL4S FÁBRICAS
DEMISSÕES ARBITRARIAS
A Auto Viação Nackr.al, do-

mitiu, quarta-feira última, cêr-
ca de 38 motoristas, por terem
os mesmor se recusado a traba-
lhar nos dias de Carnaval. Jus-
tificando essa atitude, os moto-
ristas declararam que ganir 1
comissão de 10 por cento depois
de completadas 5 viagens, o que
é impossível fazer durante os
festejos carnavalescos, nas oito
horas dt trabalho. Se tentas-
sem, nada receberi a, pois de
maneira alguma completariam
as cinco viagens exigidas. No
entanto, seria diferente se . em-
presa lhes pagasse um salário
fixo, envez de porcentagem.

FALTA DE SEGURANÇA NO
TRABALHO

Alfredo Chamberlain, escritu-
rário da Light, teve morte bru-
tal, cua-do procurava ajudar os
operários das oficinas de Tria-
gem a mudar a roda 'e um bon-
de. A máquina destinada a esse
serviço, não tem manometro,
não podendo, dessa forma ser
controlada a pressão, no qüe re-
sultou sua explosão, jogando
aquele funcionário a —jatro me-
tros de distância do local, ten-
do morte instantânea. Trabalha-
dores que nos trouxeram essa
denuncia, adiai taram qm essa
máquina estava há muito tem-
po condcnc.da e a própria Pe-
rícia, quando chegou para to-
mar ciência do ocorrido, cons-
tatou esse crime.

dora. Perderam as ferramentas
^J Que não estavam no seguro e se

¦^::§iÍlÍÍll encontram, agora, totalmente
¦¦ ' tr^ impossibilitados de trabalhar

|í porque suas carteiras profis-
sionais estão em poder dos pa-
trões que não a assinam.

Embora os proprietários da
Fábrica tenham inúmeros imó-
veis, no Méier, dinheiro no
banco, e estejam portanto na-
dando em ouro. em contraste
com a situação aflitiva em que
vivem os mobiliários há já ai-
gumas semanas, e além disso
estando os industriais para re-
ceber altas somas, pois a íá-
brica estava no seguro, querem
êios, entretanto, burlar a lei
que manda indenizar os traba-
lhadores em 2|3 e pagar inte-
gralmente as férias. Preten-
dem, por outro lado, forçar os
operários, pela miséria e pela
fome, a aceitar a proposta ve-
xatória de pagar apenas 50 por
cento. Ficam, por isso, prote-
lando o máximo que podem,
prendendo as carteiras, forçan-
do assim os trabalhadores ao
desemprego e à conseqüente
miséria. Pois, caso estes se
empreguem, fica rescindido o
contrato, e o empregado, en-
tão, não recebe indenização ai-
guma, que ê o que os patrões
querem.

A ASSEMBLÉIA

A fim de resolver essa situa-
ção insustentável, realizou-se
na sede do Sindicato dos Mar-
ceneiros uma assembléia geral.
Apesar de a Assembléia ser de
trabalhadores, achavam-se na
mesa diretora dos trabalhos o
pelego do sindicato, o represen-
tante do patrão e um advoga-
do suspeito! Numa situação
dessas evidentemente os traba-
lhos nâo iam avante.

PROTESTO
FECHAMENTO DA F.

CONTRA 0
S.M.

A propósito do fechamento
da sede em Paris da Federação
Sindical Mundial, recebemos
da União Geral dos Trabalha-
dores de Santos o seguinte ofí-
cio, endereçado a Louis Sail-
lant, presidente daquela orga-
nização:

"A União Geral dos Estiva-
dores de Santos protesta vee-
mentèmente contra a presença
do criminoso de guerra Eishen-
howcr na Europa, onde junta-
mente com os traidores do po-
vo Europeu e nas bases do Pae-
to agressivo do Atlântico pre-
tendem organizar um exército
europeu a fim de massacrarem
a humanidade.

Os Estivadores e demais tra-
balhadores do Porto de San-
tos, que sentem na própria car-
ne os efeitos da preparação
guerreira, com o aprofunda-
mento da exploração patronal,
a negação das liberdades sin-
dicais e democráticas e a ex-
portáção pelo nosso porto de
matérias primas estratégicas
para alimentar a máquina de
guerra dos agressores nazi-ian-
quês, não poderiam deixar de
manifestar sua solidariedade
aos trabalhadores europeus —
particularmente o bravo ope-
rariado italiano e francês nes-
se momento em que os bandi-
dos do dólar, desesperados,
ameaçam lançar o mundo nu-
ma nova guerra mundial.

Outrossim, ao mesmo tempo
que repudiamos a ação fascis-
ta do governo francês suspen-
dendo as atividades da FSM na
França, manifestamos nossa ir-
restrita solidariedade à FSM e
confiamos em que o proletária-
do francês saberá deter o bra-
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PELEGO ESCORRAÇADO

Os trabalhos só prosseguiram
graças à intervenção saneado-
ra do marceneiro Antenor Mar-
quês, impedindo que fosse to-
mada qualquer resolução apres-
sada pelos mobiliários, des-
mascarando o pelego que vinha
entravando os trabalhos, o
qual, desmascarado, foi escor-
raçado da assembléia, e exlgin-
do do advogado que se mantl-
vesse nas suas funções, e não
exorbitasse delas, prestando-se
a "advogado do diabo".

Ficou decidido então formar
uma comissão de marceneiros
a fim de discutir e apresentar
propostas aos patrões e em se-
guida apresentar as questões à
aprovação de uma outra assem-
bléta.

Acham-se dessa forma os
marceneiros em plena luta pe-
Ios seus direitos esbulhados, c,
ao mesmo tempo que lutam,
organizam-se.

rafe? JN EMA

Será lançado dentro em breve nos cinemas desta Capital mais uma produção de Cavalcanti, aob

a direção de Tom payne. "Terra é sempre terra" 6 a nova película nacional que será distribuída

pela Universal Filmes S. A., cujo argumento foi tirado da peça teatral "Paiol Velho". A foto aci-

ma mostra uma cena do filme com Marlsa Prado, estrela principal, e Ruth Souza

PROGRAMAS PARA HOJE

0 SALÁRIO
MÍNIMO

Getulio está prometendo fa-
zer uma revisão no salário mi-
nimo. A noticia corre célere
por todas as corporações e ati-
vidades de trabalho. Muitos
duvidam: "Não creio!" Outros
afirmam: "Será um salário mi-
nimo que não corresponderá
às nossas reais necessidades".
Mas há os que estão certos de
que as coisas vão mudar:
"Agora, sim! O velhinho está
indo prá cabeça!".

E' evidente, porém, que as
previsões não devem entrar
na linha de conta, senão para
auxiliar os trabalhadores na
luta pelo cumprimento dessa e
do outras promessas de Getú-
lio. Ele promete? Está bem!
Então vamos exigir que ele
cumpra a promessa! Organize-
mos comissões nas fábricas e
empresas e nos preparemos pa-
ra a realização de grandes mo-
vimentos reivindicatários, ca-
pazes não somente de apressar
a conquista de um salário mi-
nimo, como, sobretudo, de fa-
zer cem que esse salário mi-
nimo esteja à altura de nossas
atuais necessidades. E' conve-
niente, nessa altura, salientar
que o deputado Diógenes Ar-
ruda apresentou um projeto à
Câmara, pedindo para que o
salário mínimo fosse aumenta-
do em 100 por cento. Esse pro-
jeto foi torpedeado miserável-
mente, inclusive pelos gctulis-
tas. Naquela ocasião esse au-
mento era suficiente. Os anos.
porém, se passaram. A cares-
tia de vida é isso que todos
sabemos. E, agora, um aumen-
to de 100 por cento já não re-
solve nada.'' E' preciso, por-
tanto, que os trabalhadores cs-
tejam dispostos à luta e bem
organizados, a fim de conse-
guirem, em verdade, um sala-
rio mínimo digno, que venha
minorar a situação geral de
fome e miséria se alastra no

S. LUIZ — IMPÉRIO —
RIAN — AMÉRICA — MEN
DE SA' "Barricada", com Ruth
Roman e Dene Clask — às 14,
15,40, 17,20, 19,20 e 22 horas.

PALÁCIO — CARIOCA —
IDEAL — ROXI — FLORIA-
NO — MADUREIRA — MON-
TE CASTELO — "Aviso aos
Navegantes", com Oscarito e
Grande Otelo, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

VITÓRIA — PIRAJA' —
ELDORADO — "A Montanha
de Cristal", com Valentina Cor-
teze — às 14, 16, 18, 20 e 22 ho-
ras.

ODEON — IPANEMA —
"Alguém Deixou este Mundo",
com Virgínia Mayo — às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

REX — "Os Segredo da Casa
248" — às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PATHE' — "Sombras do
Passado", às 14, 16, 18 , 20 e
22 horas.

PRESIDENTE — ART —

PALÁCIO e RIVOLI — "Os
Malditos", às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

TEATRO
JARDEL — "Cuba livre", com

Valter Dávila e Mary Lincoln,
às 20,30 e 22,20 horas.

GLORIA — "Cavalgada Má-
gica", com Richard Jr. e Dalva
de Oliveira. Temporada relâm-
pago de só 1T dias. A's 20 e 22
horas.

REGINA — "As mãos de Eu-
rídice", com Rodolfo Mayer, àa
21 horas.

SERRADOR — "Essa mulher
é minha", com Procopio Ferrei-
ra, às 20 e 22 horas.

RECREIO — "Muié macho,
sim sinhô!", com Oscarito, Gram
de Otelo e Virgínia Lane, às 20
e 22 horas.

VEM Al 0 IMPOSTO
SINDICAL

O estivador Luiz Ferreira Lima nos escreve*
alertando seus companheiros contra o desconto
imoral e denunciando alguns desvios de verba

do Fundo Social Sindical

pais.

Recebemos uma carta assina-
da pelo estivador Luiz Ferrei-
ra Lima, da qual destacamos
o seguitne trecho:

"Neste ano de 1951 precisa-
mos intensificar a luta contra
o imposto sindical, roubo or-
ganizado pelo Ministério do
Trabalho e executado, todos os
anos, pelos dirigentes dos sin-
dicatos a serviço dos patrões.
O imposto sindical serve para
manter traidores do movimen-
to operário e policiais, e para
banquetes de toda sorte ofe-
recidos a inimigos declarados
dos trabalhadores. Vejamos
alguns exemplos: O traidor
Deocleciano Holanda Cavai-
canto recebeu, do Fundo So-

osos OPERÁRIOSflOI
DA FUNDIÇÃO IIBljílIA

Os 350 operários da Fundição
Indígena acabam de ganhar a
questão que mantinham com a
empresa, e que se relaciona
cem o pagamento de indeniza-
ções por motivo de ferias, ayi-
so prévio c aumento de salário.

A Fundição Indígena abriu
falência e despediu seus 350
trabalhadores, aos quais re-
cusava pagar as referidas in-
denizações. Eram empregados
com 20, 25, 30 c até 35 anos de
casa, orçando as indenizações
em mais de dois milhões de
cruzeiros.

p saoOS TRABALHAMI %
PAULO SiÜDAM A ÍIÉIA M
"CHAPA IIDEPEMMTF

Em nome da União Geral dos
Trabalhadores de São Paulo, o
seu presidente, Antônio Cha-
morra, dirigiu a seguinte sau-
dação aos trabalhadores da Car-
ris pela vitória da "Chapa In-
dependente":"Com satisfação saudámos
brilhante vitória conseguida
nas eleições, contra os pelegos
e policiais a soldo do Ministé-
rio do Trabalho. Ao mesmo
tempo que protestamos contra
as medidas arbitrárias tomadas

pelo Governo impedindo a pos-
se da Chapa Vitoriosa, medida
esta que vem desrespeitar a
vontade de mais de 2.000 só-
cios em condições de voto. ^

Recorrendo ao arbítrio, à vio-
lência contra essa Chapa Inde-
pendente, o que visam é torpe-
dear a luta dós trabalhadores
por aumento de salário, contra
o infame Atestado de Ideolo-
gia. Concitnmos os bravos
companheiros à luta pela li-
berdade sindical, unindo e or-
ganizando es ir.atetlhador.es'',*

A vitória que acabam de
obter os operários da Fundição
Indígena foi fruto de sua uni-
dade e disposição de luta.

ciai Sindical, a importância de
1.400.000 cruzeiros para fun-
dar a Federação dos Industria-
rios. Com esse dinheiro, com-
prou um automóvel por 180
mil cruzeiros e sustenta, no
Hotel Rex, uma amante com o
dinheiro dos trabalhadores.
Calixto Riveiro recebeu 
1.800.000 cruzeiros para fundat
a Federação dos Comerciários.
Com esse dinheiro ofereceu
um banquete a Dutra e Pc>
reira Lira, onde gastou mais
de setecentos contos. Manoel
Cabeças recebeu 50.000 cruzei-
ros para ir à Suiça ajudar a
fundar a Confederação Inter-
nacional de Traidores. E' pa-
ra isso que serve o dinheiro
do Imposto Sindical. Este ano
devemos obrigar esses traído-
res a recuarem no período do
cobrança, que costuma ser fei-
ta de março para abril. De-
vemos impetrar mandado do
segurança, fazer greve, etc,
no sentido de impedir o des-
conto imoral. Os trabalhado-
res da Santos Jundiai e da
Loide agiram assim e hoje já
não são mais roubados cm um
dia de seus salários".

CONCENTRAÇÃO
DOS HOTELEIROS

A Chapa Unitária, eleita pa-
ra a direção do Sindicato dos
Empregados do Comércio Ho-
teleiro, que está impedida de
tomar posse por não ter apre-
sentado o atestado de ideolo-
gia, embora haja concorrido às
eleições, convoca toda a cor-
poração para que compareça ao
Ministério do Trabalho, hoje, às
14 horas, a fim de reclamar do
atual ministro que íaça cessar

tal arbitrariedade para que elá
possa tomar posse.

Em nossa redação estiveram
os membros da referida chapa
que frizaram a necessidade da
comparecimento do maior nú«
mero de seus companheiros;
pois juntamente com eles esta-
rão os componentes da Chapa
Independente do Sindicato da
Carris que apesar da vitória es-
magadora sobre as demais cha'
pas que concorreram ao pleito,
ainda não foi empossada.

REUNIÃO DA CHAPA
UNITÁRIA DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS

Estão sendo convocados todos os membros da Chapa
Unitária dos empregados em hotéis, restaurantes, cafés
e similares, para uma reunião de grande importância

para a corporação. . •'... ' 
fi„

A reunião se realizará à rua 7 de Setembro, n. 63,

8.° andar, sala 80Í, amanhã, dia 13, às 15 horas.

\:



CLAMEL NO VASCO
Deverá regressar hoje de Porto A Icpe o presidente Otávio Póvoas
— Fracassadas as negociações com Homero, o clube de São Januá-
rio voltou às suas vistas para o za gueiro gaúcho — Receberá o In-
ternacional a importância de 500 mil cruzeiros, sendo provável a

chegada do craque ainda na tarde de hoje
PORTO ALEGRE, 11 (Espc-

ciai pnra a IMPRENSA PO-
PULAR) — Encontra-se nesta

Capital, procedente de Sãd
Paulo, o sr. Otávio Menezes
Povoas, presidente do Clube de

mmmmsm
Rio de Janeiro, Segunda-feira, 12 de Fevereiro de 1951

Regatas Vasco da Gama, da
Capital Federal.

Logo quo aqui chegou, o pa-
redro carioca entrou em enten-
diiricntos com a direção do In-
ternacional, a fim de conseguir
a transferência do zagueiro
Ciarei, anteriormente cobiçado
por outro clube do Rio, o Fia-
mengo.

ÊXITO NAS DEMARCHES
Fracassadas as negociações

com os dirigentes do Ipiranga,
em São Paulo, a propósito da,
transferencia de Homero, pela
qual o Vasco pagava 500 mil
cruzeiros apenas, o sr. Póvoas
rumou para esta Capital, a fim
de tentar a conquista do um
outro famoso zagueiro. E, ao
que se sabe, as negociações do
presidente vascaino foram co-
roadas de êxito, pois, os diri-
gentes "colorados", diante da
proposta feita — 500 mil cru-
zeiros à vista pelo passe —

mostraram-se dispostos n ceder
o consagrado craque, que será
mais um gaúcho a transferir-se
pnra o maior centro desporti-
vo do país.
NO RIO HOJE O SR, POVOAS

O coronel Povoas deverá re-
gressar ao Rio, na manhã do
amanhã. E caso já tenha che-
gado a um acordo com Ciarei,
a respeito das luvas e venci-
mentos mensais do craque, de-
verá' fazer-se acompanhar do
mesmo.
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AÇÃO OS ALVMEGROS
Preparando-se para a sua temporada, no Chile,
os craques do Botafogo exercitaram-se, indi-

dualmente, na manhã de ontem
Preparando-se para a sua

próxinía excursão, os botaío-
guenses estiveram em atividade
na manhã de ontem, em Ge-
neral Severiano. ..Rigoroso in-
dividual, íoi levado a efeito,
sob a direção de Carvalho Lei-
te, tomando parte do mesmo
todos titulares c reservas.

Na rrianhã de hoje, os joga-,
dores alvi-negros exercitaram-
se fisicamente, de novo, o que
voltarão a fazer depois de
amanhã, encerrando, desse
modo, os seus preparativos fi-
sicos para a sua temporada no
Chile.

Amanhã e na quinta-feira, os
comandados de Carlito Rocha
treinarão cm conjunto.

O EMBARQUE

Conforme noticiamos o em-
barque da delegação alvi-negra
para o Chile está marcado para
a madrugada de sexta-feira.

A embaixada seguirá sob a
chefia de Carlos Martins da
Rocha, sendo integrada pelos
seguintes elementos:

Carlos de Carvalho Leite,
médico e técnico; Aloisio, Rou-
peiro, o os jogadores Osval-
do e Gilson, arqueiros; Basso,

Santos' e Gerson, zagueiros; Ru-
binho, Ávila, Juvenal, Arati c
Carlito Roberto, médios; Para-
guaio, Geninho, Neca, Ariosto,
Pirilo, Zezinho, Otávio e Bra-
guinha, atacantes. ¦ <
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O quadro do corlntlans, que será o primeiro adversário do Bangu, visitou ontem a cidade
de Santo André, realizando um amistoso. Revê lando a sua excelente forma, os alvl-rubro-negros

paulistas não tiveram dificuldades em abater os seus adversários pela contagem de 2 a 0

Adãozinho em grande forma
Reapareceu ontem, na Gávea, o comandante
gaúcho — Flávio apareceu no estádio, mas se
manteve fora do gramado — 3 a 2 para os ti-
tulares o resultado da movimentada prática

La Fleche, sob o guante de Cândido Moreno, após haver levantado o Prêmio Paula Souza na
reunião de ontem. A filha de Santarém registrou para os 1.400 metros, na areia pesada, a exce-

lente marca de 87 cravados

LA FLECHE LEVANTOU 0
PRÊMIO "PAULA SOUZA"
A filha de Santarém íoi dirigida por Cândido Moreno que ainda levou
ao vencedor Bingo e Luetzow — Catira, Please, Maggy, Islebia e Lipe

outros ganhadores de ontem — Outras notas
Com um programa de oito

páreos realizou, ontem o .Toe-
key Club Brasileiro mais uma
reunião türfística da sua tem-

porada de verão. A prova cen-
trai, o Prêmio Paulo Souza
(Handicap Especial), na distân-
cia de 1.400 metros o com a
dotação de CrS60.000.00 ao ven-
cedor, foi levantada por La
Fleche, que recebeu magistral
direção do jóquei patrício Can-
dido Moreno.. O maranhense
levou ainda ao disco Luetzow
e Dingo, êste último por des-
classificação de El Gaúcho,
cujo piloto aplicou, durante
toda a reta, uma série de par-
lidos no pupilo de Manoel de
Souza. A resolução da Comis-
são de Corridas foi otimamen-
te recebida pelo público.

Outro jóquei que teve atua-
. ção destacada . na reunião de
ontem, foi Inácio de Souza que
com apenas duas montadas ob-
teve duas excelentes vitórias. O
veterano bridão ainda pode
dar aula a muito menino que
anda por ai.

Os outros três páreos foram
levantados por Please, Islebis
e Lipe, dirigidos, respectiva-
mente,' por Jobel Tinoco, Dário
Moreira e Mareei L'011ierou.

A seguir damos um pequeno
resumo dos resultados das car-
reiras:

¦ li0 Páreo — 1.400 metros —

Cr? 40.000,00 ao vencedor —
l.° — Catira,' 55, I. Souza.
2.° — Elanut, 55, M. LOllierou.

Ratcios: Vencedor (5) Cr$
23,00; Dupla (14) Cr$ 26,00, —
Placés: (5) Cr? 11,00 c (1) Cr$
11,00. Tempo: 91"3/5.

2.° Páreo — 1.800 metros —
CrS 35.000,00 de prêmio ao ven-
cedor.
l.° — Please, 50, J. Tinoco.
2.° —• Estalo, 50, D. Moreira.
-Rateies •— Vencedor (1) Cr$
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Ontem, pela manhã, esteve
cm atividade o plantei rubro-
negro. Numerosos torcedores
compareoram à Gávea, na
certeza de encontrar Flavio
Costa, na direção do primeiro
treino de conjunto da semana.
O famoso preparador, realmen-
te, apareceu no Estádio. Man-
teve-se porém, fora jdas quatro
linhas do campo, pois a prá-
tica foi orientada e dirigida por
Jaime de Almeida.

FLAVIO E ADÃOZINHO
O ensaio foi bastante movi-

mentado, tendo a duração de
noventa minutos, ao fim dos
quais, o conjunto integrado pe-
los titulares abateu o dos re-
servas pela contagem de 3 a
2. Os tentos dos vencedores fo-
ram assinalados por Durval (2)
o Gringo, cabendo a Hélio e
Eliezer a conquista dos goals
dos suplentes.

A grande novidade do exer-
cício. além da presença ines-
perada de Flavio. foi a rcapa-
recimento de Adãozinho, que

chegara, na véspera, de Por-
to Alegre. Já melhor entrosado,
o comandante gaúcho se cons-
tiluiu numa grande figura,

VITORIOSO ó
MANUFATURA

No campo do Madureira, on-
tem, à tarde, Manufatura e
Campo Grande jogaram a pri-
meira partida da série de me-
lhor de três, para a escolha do
campeão do Departamento Au-
tônomo. Foi vencedor o cpn-
junto do Manufatura pela con-
lagem de 4 a 3.

Na peleja preliminar, travada
entre o Oposição e o Campo
Grande, registrou-sc um empate
de 3 tentos.

Quase ao término do embate
principal, torcedores do Mahu-
fatura invadiram o campo, a
fim de revidar a uma agressão
do ponteiro Valter, do Campo
Grande, a um dos médios do
clube da avenida Suburbana.

PLACARD

dando maior vivacidade ao ata-
que titular.

QUADROS
Os dois quadros estiveram as-

sim formados:
TITULARES — Cláudio; Os-

valdo e Juvenal (Job); Aristo-
bulo, Dequinha e Bigode; Bi-
guá, Gringo, (Aloisio), Adão-
zinho, Durval e Esquerdinha.

SUPLENTES — Garcia (An-
lohinho); Nilton e Danton; Or-
landof Nélio), Bria (Flavio)
e Valter (Betol; Jorge de Cas-
tro, Hermes, Hélio (Adindo,
Aloisio (Hamilton) e Eliezer.

CONTUNDIDO JUVENAL
O zagueiro Juvenal deixou o

campo contundido, devendo ho-
je comparecer a exame radio-
gráfico, a fim de ser apurada &
extensão de sua contusão. JUVENAL

RESULTADO DA "SAMT1M,W

Embora o carnaval já se tenha ido há uma semana, muita
gente não quer convencer-se disso. Daí os anunciados "carna-
vais" marcados para "quarta-feira próxima. Na Gávea, para
comemorar a volta de Flávio Costa e, em São Januário, para
assinalar um feito do qual Flávio foi o principal artífice — o
bl-campeonato.

Além destas festas, que se realizarão, mais ou menos, à
mesma hora, para tristeza dos conhecidos papa-banquetes, o
América anuncia o seu "carnaval". Será no próximo dia 19.
E para garantia do seu êxito, nele tomarão parte alguns dos
responsáveis pelos sucessos carnavalescos deste ano.

Como bons foliões, resta-nos aguardar estas pagodeiras, que
virão quebrar a tranqüilidade da quaresma.

DAQUI E »©$
ESTADOS

No clichê aperece, seguro pelo seu proprietário, o nacional Grumete, ganhador do último páreo
da "sabatina". O pupilo de Geraldo Morgado, que dominou a carreira nos últimos galões, con-

firmando desta feita os seus ótimos privados, recebeu a eficiente direção de Luiz Diaz

28,00. Dupla (12) CrS 29,00 —
Placés; U) CrS 13,00 e (2) Cr?
14,00. Tempo: 110"l/5.

3.° Páreo — 1,400 metros —
CrS> 40.000,00 de prêmio ao ven-
cedor.

1.° — Dingo, 55, C. Moreno.
2,° — Kl Gaúcho, 55, L. Diaz.

Rateios — Vencedor (2) Cr$
36,00. Dupla (12) Cr$ 16,50 —
Placés: (2) CrS 10,00 e (1) Cr$
10,00. Tempo: 8ST3/5. Não cor-
reu Tocantins.

¦ 4.° Páreo — 1.300 metros —

Ticitnc éotat.oà
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. CrS 40.000,00 de prêmio ao ven-
cedor.
1.° — Maggy, 53, I. Souza.
2.° — Romano, 55, E. Castilho.

Rateios — Vencedor (1) Cr$
18,00. Dupla (13) CrS '21,00 —
Placés: não houve. Tempo:
fU"3'5. Não correram; Ramoh
No varro c Ri vera.

5.° Páreo — 1.400 metros —
CrS 35.000/C de prêmio ao ven-
cedor.
1.° — Luetzow, 52, C. Moreno.
2." — Bozambo, 47, U. Cunha.

Rateios — Vencedor (2) Cr$
27,00. Dupla (24) CrS 35,50 —
Placés: (2) Cr? 19,50 e (5) Cr$
33,00. Tempo: 87"4/5. Não cor-
rou: Abafa.

6.° Parei — 1.300 metros —
CrS 30.000,00 de prêmio ao ven-
cedor.
1.° — Islebis, 56, D. Moreira.
2.° — Miragem, 53, U. Cunha.

Rateios — Vencedor (3) Ci'$
41,00. Dupla (22) Cr$ 182,00 —
Placés: (3) CrS 30,00 o (2) Cr$
53,00. Tempo: 85"2/5.

7.° Páreo — 1.400 metros -
CrS 60.000,00 ele prêmio ao ven-
cedor.
1.» — La Fleche, 50, C. Moreno.
2." — Lovér/s Moon, 58, Dia:'..

Rateios — Vencedor (3) CrS
52,00. Dupla (12) Cr? 33,00 —
Placés (3) Cr? 28,00 e (1) Cr?
18,00. Tempo: 87". Não cor-
reram: Acer, Bluc Dream e
Chenillc.

8.° Páreo — 1.600 metros --
Crs 3u.(.UQ,fl0 çie msaúa ao ven-

1.° — Lipe, 56, M. L'011ierou.
2.° — Carinho, 56. E. Castillo.
3.° — Napolcão, 51, A. Rosa.

Rateios — Vencedor (5) Cr?
87,00. Dupla (13) Cr? 47,00 —
Placés: (5) Cr? 17,50, (1) Cr?
12.00 e (2) Cr? 29,00. Tempo:
103"3/5.

Estreou mal o São Cristóvão, |
em Tupã. Apanhou do clube do |
mesmo nome pela contagem de
2 a 0. Embora seja da rotina, os
alvos afirmaram que foram pre-
judicados pelo árbitro. Quinta-
feira, os figucirinhas estarão em
Rio Claro, para jogar contra o
Rio Clarense.

•xxx

Já a equipe de FriburgoTez
bonito ao jogar, pela primeira
vez, no campeonato fluminense.
Foi à Cachoeiras e derrotou o
quadro local por 3 a 1. Miguel e
Jardel (2) para os vencedores c
Haroldo, para os vencidos, fo-
ram os goleadores dessa peleja,
que foi arbitrada pelo veterano.
Oscar Pereira Gomes.

xxx
Com os resultados de ontem,

AS CHEGADAS DE ONTEM
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o Radium, de Mococa. e o Bota-
fogo, de Ribeirão Preto, classiíi-
caram-se como finalistas no
campeonato da divisão de baixo,
cm São Paulo.

xxx
Indo a Santo André um qua-

dro mlxto doCorinlians bateu o
campeão local por 2 a 0.

Em Niterói, uma equipe mix-
ta do Botafogo também fez mi-
sérias. Solapou o conjunto dos
Carris Urbanos pela contagem
de 5 a 2, fazendo "goals" só no
primeiro tempo.

.XXX

• O Icaral voltou a vencer o
campeonato de petizes. Marcou
106 pontos contra 53 do Bangú,
22 do América, 16 do Fluminen-
se c 2 do Gi-agoalá apenas. As-
sim a representação carioca no
campeonato brasileiro infanto-
juvenil contará, cm maioria, não
com a meninada daqui, mas de
Niterói.

xxx
O Vasco tomou uma grande

lavagem no sábado. O negócio
porém, foi no walter-polo. O
Guanabara fez barba e bigode.
Deu de 4 à 2, no segundo time
e multiplicou por dois a parada,
no primeiro. O Vasco, ao con-
trário, dividiu. Resultado: 8 a 1
Guanabara.

xxx
O presidente do clube dos Dç-

mocráticos, de São João de Ne-
pomueeno, onde, segundo ai-
guns, Heleno andou fazendo
das suas, desmentiu tudo. Rcvc-
Iou que, om seu clube, não se
registrou incidente algum com
pessoa alguma, nv.iito menos
com o dr. De Freitas. Ainda
bem,

Io PAREÔ — EM 1.500 ME-
TROS CR? 25.000,00 — (A.P.)
NAPOLEAO, masculino, ala-

zão, 6 anos, Rio Grande rio
Sul, Origan e Amorosa, do
sr, Arlur P. Hartz, 58 5G qui-
los, Antônio Portilho, ap. Io

Darlins, 48,47 quilos, U,
Cunha, ap  2"

Popova, 5Ü|5 quilos, F. Ma-
chado, ap  3"

Borraehudo, 54;õ2 quilos, E.
Cardoso, ap  0

Irak, 5856 quilos, O. To-
maz, ap  0

Onze, 50^48 quilos, J. Sou-
za, ap  0

Luxo, ,r)(V49 quilos, C. Cal-
lcrl, ap  0
Ganho por quatro corpos; do

2" no 8", um covpo e melo.
Rateios: CrS 22,00 cm 1"; du-

pia (12), CrS 44,00: placés: Na-
poleão, Cr$ 1,1,50; Darling, Cr?
19,00.

Tempo; 93" 3'5.
Total das apostas: — Cr? .. ..

650.960,00.
Criador: — Osvaldo Kroef.
Tratador: — Armando" Rosa.

2° PAREÔ — EM 1.500 ME-
TROS. CR? 30.000,00 — (A.P.)
VARDAM. masculino, cas-

tanho, 4 anos, Rio Grande
do Sul, Zenith e Sos Mia
II, do sr. Domingos Peret-
ra da Silva, 56 quilos,
José Martins  1"

Borrifo, 56 quilos, A. Araújo 2"
Sargaçp, 56 quilos, C. Mo-
reno  3'-

Eyron, 56 quilos, A. C. Ribas 0
Noviço, 56 quilos, S. Fer-
reira  0

Viscòndessa, 54;51 quilos, A.
Portilho, ap  0

Ipino, 56 quilos, E, Cas-
tilhn  0
Ganho por dois corpos; do 2"

ao 3", paleta.
Rateios: CrS 40.00 em 1"; du-

pia (14). CrS 87,00; placés: Var-
dam, Cr$ 32,00; Borrifo, Cr?
18,00.

Tempo: 95".3'!S.
Toial das apostas: — CrS ., ..

901.900.00.
Criador: — Lauro P. de OU-
velra. i

Tratador: — Joiío Coutinho.
ti-oz e Cortczinhn, do stud
I.obélia, . 56 quilos, Lagos
Mcszaros  1"

Florena, 56 quilos, L. Diaz .. 2o
I.uisiana, 52 quilos, C. Mo-
reno

Mutlsia, 56 quilos, J. Porti-
lho  0

Bollva, 5655 quilos, I. Pi-
3o PAREÔ — EM 1.500 ME-
TROS. CR- 40.000,00 — (A.P.)
HILEIA, feminino, castanho,

3 anos, Rio Grande do Sui,
lliss Highness e Culebrlna,
do stud Serraverde, 55 qui-
los, Dario Moreira  1"

Anne Boleyh, 55 quilos, L,
Düz  2"

Ovllla, 55 quilos, ,T. Mar-
Uns  3"

Dança, 55 quilos, G. Costa ti
Não correram: Home Fleet e

Comtcsse.
Ganho per um corpo; do 2o ao

3", quatro corpos.
Rateios: CrS 48.50 em 1°; du.

pia (13), Cr$ 19,50; placés: não
houve.

Tempo: 95".
Total rias apostas: — Cr$ ., .,

517,150,00.
Criarior: — Osvaldo Kroef.

77 Éguas nacionais de quatro
anos, sem mais de duas

vitorias no pais — Pesos da ta-
nela — com descarga — 1.400
metros — Prêmios: CrS 30.000,00
— CrS 9.000,00 e CrS 4.500,00 e 5

4 anos, São Paulo. Alba-
Tratador: — Alexandre Cor-

rela.
4o PAREÔ
TROS. CR-

— EM 1.400 ME-
30.000,00 — (A.P.)

feminino, alazíio,
quilos, S. Fer-

I.OBELIA.
Lujan, 56
reira  0
Não correu: Tinttircira.
Ganho por um corpo; do 2" ao

3", um corpo e meio.
Rateios: CrS 39,00 em 1"; dupla

(14), CrS 45,(10: placés: Lohclia

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

CrÇ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

Cr? 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 — 3." — Tel.: 43-7279

m mÊmmmm

Luisiana, Cr? 12,50; Florena, Cr}
13,00.

Tempo: 90" 2:5.
Total das apostas: — CrS .,

933.210,00.
Criador: — C. G, de Paula

Machado.
Tratador: — Braullo Selxas.

5o PAREÔ — EM 1.800 ME-
TROS. CR- 30.000,00 — (A.P,)
BAKEL1TA, feminino, ala-

zão, 3 anos, Uruguai, Bla-
ckamòor e Scucha, do sr.
Euvaldo Lodi, 56 quilos,
Luiz Rigoni  1»

lana, 52 v quilos, J. TI-
noco  V

Laruc, 52 quilos, O. Ma-
cedo  3'
Não corèrram; Master Bob, Za-

lus. Isora e Macahudo.
Ranho por um corpo; do 2" 3«"

j", vários corpos.
Rateios: Cr? 12.0 em 1»J dl»

pia (13), Cr.$ 14,00; placés: não
houve.

Tempo: 80" 3'5.
Total rias apostas: — CrS .. ,.

419.900.00.
Importador: — Osvaldo Gomei

Camiza.
Tratador: — Clnudemlro Pc

reira.

6o PAREÔ — EM 1.400 ME.
TROS. CR- 30.000,00 — (A.Pif
MAHON, masculino, casta-

nho, 4 anos, Rio Grande do
Sul, Eucalyptus o Grazei»
ra, do s.r. Augusto Marta
f.lsson. 54 quilos, João Arau-
ío  |

Alpina, 53 quilos, A. C.
Ribas  3

Pilantra, 54 quilos, V. An-
rirade  :(

Aviador, 54 quilos, L. Coe-
lho  (

Alvitrc, 56 quilos, C. Stiuza t
Não correram: — Luarlinda -

Estônia — Iturhl . e Montencgro,
Ganho por quatro corpos; dl

2" ao 3", • Iros corpos.
Rateios: CrS 27,00 em 1»; du.

pia (44), CrS ?9,00; placés: Ma<
hon, CrS 17,00; Alpina, Crf
10.00.

Tempo: 89".
Total rias apostas: — CrS ,. ,e

867.840,00.
Criador: — J. Vieira de Ma*

cedo.
Tratador: — Alexandre Correla(

7o PAREÔ — EM 1.500 ME.
TROS. CR- 30.000,00 — (ÀiP.)
RIO VERDE, masculino, prè-

to, 5 anos. Rio cie Janeiro,
Alfiler e Golondrina, rio sr.
Jorge Jaboúr, 56 quilos,
Envígdio Castillo  1<

Javanés, 56, N. Linhares .. 2'
Mon Rêve, 52 quilos, R. Ur-
bina  3»

Panoplia, 52 quilos, A. Rosa í
Cravador, 52 quilos, C. Mo-
reno  0

Exemplo, .50 quilos, A. Arau.
jo  (
Broun Boy, 54 51 quilos, O.
Thòmáz, ap  í
Não correu: Inifl.
Ganho por cinco corpos; do í«

ao 3", um corpo.
Rateios: CrS 32.00 em Io; riu-

pia (14), CrS 81.00: placés; RM
Verde, CrS 20,00, Javanés. Ci|
22,00.

Tempo: 94" 4'5.
Total rias apostas: — CrS .. •<•

1.134.700,00.
Criador: — Osvaldo Aranha,
Tratador: — Mario de Almeida.
NOTA: — Para jóqueis atuante'!

no Hipodromo Brasileiro, que
não tenham obtido mais dez vt-
torias, no pais, desde l" de ja-
neiro de 1950.
8o PAREÔ — EM 1.600 ME-
TROS. CR? 35.000,00 — (A.P.)
GRUMETE. masculino, cas-

tanho, 4 anos, São Paulo,
Bala Hiss.nr c In Luck, do
sr. Victor Guilhem, 5fi«57
quilos, Luiz Alberto Diaz 1'

Marlano, 5fi 55 quilos, I.
Pinheiro, ap  2"

Idllld, 5,133 quilos, A. Por-
tilho. ap  3"

Ouro Prelo, 56 quilos, E,.
Castillo  0

Incendiado, 56 quilos, C. Mo-
reno  0

Elan, 56 quilos, A. Rosa .. C
Ganho por meio corpo; do 211

ao 3", dois corpos.
Raleios: CrS ?0,50 em 1": du-

pia (14), CrS 36.00: placés: Cru-
mete, CrS 15,00; Mariario, Cr?
31.00.

Tempo: 101" 3 5.
Total das apostas; — CrS .. n

1.261.750,00.
Criadores: — Roberto c Nelson

Seabra.
Tratador: — Geraldo Morgado.^
Total gcíal das apostas: — Ci>

6.r>:.7.4!C.C9.
Total geral dos concursos: «~J

CrS 627.905,00.
Pista de areia; pesada.

f>


